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MILlONARIOS QUEPEIXES PARA
pelo dr. ADRIANO DOS SANTOS GONÇALVES

UMA agricultura progressiva não se especializa numa única
ou num número restrito de produções: mas deve, pelo

contrário, alar gar-se ao maior número de culturas possíveis.
O sistema de monocultura ca-
racteriza as regiões atrasadas ••••••••••••••• • ••••
com fraca densidade populacio­
nah porém, a policultura apa­
rece nas regiões desenvolvidas
e densamente povoadas.
Em Portugal a agrícultura, se�

gundo parece, não se dedica ao

grande número de produções que
seria possível e desejãvel. Todos
conhecemos as lamentações: «Por­

tugal é um jardim à beira-mar

plantado mas' a Holanda vende as

. flores; Portugal é um laranjal sem,
pre odorante mas a Espanha ven­

de as laranjas».
O facto torna-se ainda mail'¡ gra­

ve pois, como sucede, certos ter­
renos poderiam dar muito mais se

fossem aproveitados para outros

produtos ou bastaria, apenas, so­

frerem convenientes rotações cul­
turais.
A ignorância, rotina, comodismo,

medo de fracasso económico ini-
• • • • • ••••••••• • ••••

bem o agricultor de mudar de hã­
bitos. Conheço propriedades semea­

das hã váríos anos de milho que,
evidentemente, por estarem esgo­
tadas dos elementos nutritivos re­

queridos por aquela gramínea, dão
reduzidas colheitas e, indagando o

motivo por que não utilizavam o

solo para qualquer' outra cultura,
batata por exemplo, obtive do agri­
cultor, jã velhote, a resposta: «Ora,
sempre conheci esta terra semea­

da de milho».
A policultura permitia em virtu­

de do'mais conveniente aproveita­
mento do solo e das rotações cultu­
rais obter maior rendimento por
hectare de cada sementeira. Ainda
mais. Se a comercialização bem
organizada dos produtos agrícolas
desse saída remuneradora a maior

produção, a policultura ocupando
permanentemente o solo, evitava os

NÃOMILIONÁRIOS COMEMOS
pOllCO rendi...ento pi5catório

no. dão as á.aa. interiore.
(rio. e l...os) e no entanto _e.­
DIO ii beirinLa do Gaadiana. no.
de••rafado. _.apai. de Ca.tro
Marim, te...o. um ...i..eiro de pei­
.res que criterios. e activamente
e:rplorado poderia abastecer
diiiriamente o. Lotéi. do Al.ar ..e
de ......ni/ico e .a"01l'050 pei:re.
li,as. robalo•• eir05e. e lin.uados_
Poucas pessoas conhecem a exis­

tência deste interessantíssimo vi­
veiro, adstrito às marinhas de sal
âo« nossos amigos Desidério Rosa.
R Sebastião Oenteno, JiJ no entan
to -. como diria convictamente o
senhor de La Palisse - eles exis­
tem. Nós vimo-los, presenciâmos
uma pescaria e comemos o saboro­
so pe�xe.

. .. E assim ficou combinado que
na segunda-feira assistiríamos à
pescaria. De Faro vieram dois ami­
gos, um âos quais se encarregou
de transportar de automóvel as se­
nhoras ao local da pesca, enquan­
to nós e o outro amigo tomávamos
uma lancha a remos no cais de
Vila Real de Santo António, na

(Oonclu. fIG 10.· pdg._)

i
'Aqui temos dois aspectos da pescarla em viveiros do GuadiaDa. com

água até à elDtura os bomeDS vão puxaDdo a lavada e DO termo do .eu

,

trabalbo recolhem Da rede os saborosos peixes que deliciariam o estamago

,

de .rels -.e estes o. pude••em comer.

Se DO Algarve - tão cobiçado. tão
discutido. e outras coisas mais que se

seDtem cá' por casa - bouvesse cam­

pos de golfe. aconselhar·lhe·lamos es­

te modelo de Muller e LevlDe execu­
tado em popeline malva, avivado a

braDco. Mas como no Algarve. Infe·
IIzmente. ao contrário de errada ln·
formação propalada, Dão bá campo.
de golfe, limltamo'nos a 'apresentar­
-Ihe o modelo. que talvez sirva para
o futuro.

o que o Algarve pagou
de éontribuições pre­
dial e industrial U
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EIIAO contando as muitas outras

contribuições para o próprio
Estado e para organismos corpora­
tivos, o Algarve pagou o ano pas­
sado de contribuições predial e in­
dustrial as seguintes verbas:

Faro 7.250.576$00
Olhão 4.560.611$00
Portimão 4.098.380$00
Loulé 3.851.834$00
V. R. sto. António 3.625.112$00
Silves 3.116.257$00
Lagos . 2.868.320$00
Tavira . 2.633.165$00
Lagoa . 1:.456.338$00
Albufeira 1.312.323$00
Monchique 918.582$00
S. Brãs de Alportel 909.496$00
Vila do Bispo 709.928$00
Castro Marim 605.85"6$00
Aljezur 479.959$00
Alcoutim . 443.038$00

••••••••••••••••••••
J. M. BOAVIDA PORTUGALp o r

IlA\ \VI�A\ l�f�I�It POSSIVEL (e disso todos teremos que nos penitencia1') que a

vaga maravilhosa de propaganda de que o Algarve tem benett-
,

ciado, quase sem meier prego nem
••I'!.._...._-_....._._......_......_.._...."'_._.....,,_.... estopa, venha ingloriamente o per-

DRAGAGEM DA BARRA der-se, para tudo voltar ao maras-

mo de tantos anos, à sonolência

resignada, à falta de decisão para

DO :GUADIANA concretizar sonhos ou realizar
ideias. Num ritmo crescente, que,
de tão rápido, parece uma caval­

gada . entusiástica, foram-se espa­
lhando pelo Mundo os ecos da. be­
leza do Algarve. O número de es­

trangeiros tem crescido de manei­
ra deslumbrante. Não há uma cor­

rente' turística especial, de nivela­
mento de posses" ou proveniente
ãos mesmos sitios. I!J gente grada,
que faz turismo em estilo de abas­
tança, e gente média, que desenha
as SUlM férias num limite cometido
de despesas. Enche-se, de topo a

topo, a encantadora provincia, mor­
mente nesia. época do estio. Mas
também aparece quem pretere o

Inverno, ou a Primavera, cheia de
frutos temporões, ou a meiguice
do Outono, a espreguiçar-se em luz
calma, numa fadiga temperada de
melancolia e de esperança. O Al­
garve .merece tudo porque é uma

ionte inesgotável de sórtilégios de
paisagem, com uma surpresa em

cada palmo de terra e um encanta­
mento de cor que não sofre inter-

DEFENDE OS

TEUSINTERESSES -DO MUNDO
A P.eudo.Peste. também chamada

Doença de Newcastle, é uma das
mais graves eDfermldade. que ata.
cam as ave., sobretudo as galinhas.
Uma vez aparecida, aa 'aDlmais

morrem repeDttnameDte e em gr'Jn.de Dúmero.
PorqueDão tem tratameDto. evlta.a.

vaclDaDdo perlodlcameate a. suas

gaIlDba•.
Multas e variadas são as doeDças

que atacam os suinos, algumas de.
las IDcurávels. Evitar as doeDças
deve pols .er uma preocupação de
lodo O criador.
O asseio e a desiDfecção (com

C!eol!Da, por exemplo) das pocilgas.
aao duas armas que devem estar
Da primeira IIDha de combate.
Limpa e deslDfecta perlodlcameD'

te as IDstalações dos SUíDOS.
O custo da ração absorve 60 a

70"/. das despesa. Das explorações
avicolas. Evita. portcmto. o despero
dlcio da ração adoptaDdo o seguin.
te procedlmeDto. coloca os come­
douro. sobre suportes ou BuspeD'
de·os do tecto, d. forma que os
seus bordos fiquem à mesma altura
do dorao doa ave. e IDtroduz-lhes
ração someDte até um terço da sua

profuDdldade.

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

D O sr. João Lopes do Couto, mes-
tre da draga «Porto», recebe­

mos um. agradecimento pelas re­

ferências que ao serviço deste bar­
co fizemos, acrescentando na sua

carta que continuarão a empregar­
-se todos os esforços e boa vonta­
de no sentido de bem servir o porto.

(Oonclu. fIG .10.· pifO''''')
••••••••••••••••••• t MUITO difícil encontra?' expli-

cação lógica para determinados
gestos políticos, principalmente
quando eles surgem do outro lado
do Atlântico. Poucos paises depois
da guerr,a cometeram, a sorrir,
tantos erros diplomáticos; poucos,
também; foram, simultâneamente,
tão defendidos e atacados.
A política externa é como o pu­

nhal: tem uma ponta que se dirige
sempre em qualquer direcção, mas

apresenta dois gumes, um ãos
quais pode ferir quem o empunha.
Para defender os princípios que

apregoa, de liberdade de pensamen­
to e democracia, atacando, em to­
das as frentes o avanço do comu­

nismo, o governo de Washington
(Oonclu' na 10.' pdq'_)

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

,....................•,.•..•.................................

ACTIVIDADESPLANOS DE

OS CO)IPLICADOS PROBLEMAS DA CIDADE DE FARO
EXPOSTOS' AO CONSELHO MUNICIPAL

PELO PRESIDENTE DA EDILIDADE

PORTIMAO
,

CONTINUA A ,« MARCAR PASSO»!

110 plano de actividades da Câmara Municipal de Faro apresentado pelo presidente do Municipio, sr. dr.
Luís Gordinho Moreira, salientam-se as dificuldades camarárías para resolver muitos dos problemas

da cidade e do concelho. E explica-se: «A evolução do custo das obras e o aumento dos encargos são
motivo de séria preocupação e algo perturbadores do ritmo que se desejaria cada vez mais intenso na

execução das obras necessãrias
e não se espera que sejam com­

pensados proporcionalmente ao

aumento das 'receitas. Impõe­
-se-nos, portanto, intenso e atura­
do estudo na procura de medidas

que permitam, se possível, um

maior rendimento dos meios dispo­
níveis, assim como redobrados es­

forços dedicação e zelo dos servi­
ços' com vista a uma tão completa
quanto possível mobilização de ca­

pacidade de trabalho individual dos
serventuãrios» .

No que respeita a arruamentos
diz-se que até ao fim do corrente
ano se completará ou dará inicio
aos trabalhos que se anunciaram
no plano de actividades anterior. Hã
porém, que ter em vista o esforço
financeiro que será necessárío para
levar a cabo a obra de remodela­
ção da «Pontinha» e da Avenida
5 de Outubro, trabalhos que exigem
a constítuíção de reserva de fun­
dos para que se .não perturbe o

equilíbrio orçamental do Município.
Assim no próximo ano espera-se

concluir trabalhos iniciados no pre­
sente e, de acordo com os meios

próprios da Câmara, acudir a um

(Oonclu. fIG IS.· fldo.fIG)
� ..

Estão quase concluí­
das as obras no troço
de estrada entre
Patacão e Faro

•••••••••••••••••••

o 'problema do abastecimento de água
ao concelho de Portimao constitui
grande preocupação da sua edilidade-

por MARTINHO MERGULHAo

mA giria militar marcar passo significa cadenciar os movimen­
_. tos da �archa. Fora do ambiente militar marcar passo é si­
nonímo de deixar de andar, de parar. Ora como para deixar de an­
dar ou parar é necessãrio que tenha havido marcha ou movimen­
to, não será portanto bem aplicado o termo «marcar passo» neste
ou naquele conceito citado, por que
aqui não se tem andado... Assim
não estará bem aplicado às per­
guntas que pretendo formular a

quem possa responder elucidando
toda uma população que anseia sa­
ber os motivos por que é que Por­
timão e a Praia da Rocha seguem
na retaguarda das demais terras
algarvias! Serã por que não temos

�EGUNDO a Estatistica do Trá-
fego nas Estradas Nacionais

de Portugal, levada a cabo em

1960, o troço da E. N. 125, entre
Patacão e Faro, é o de mais inten­
so trãfego na Província, juntamen­
te com o de Faro-Olhão, da mes­

ma estrada.
.Naquela troço, o trãfego de bi­

cicletas a pedal e motorizadas e o

trânsito de peões é tão volumoso,
especialmente às horas de começo
e saída dos trabalhos, que a Direc­
ção de Estradas do distrito reco­

nheceu a vantagem de, acautelan­
do os interesses de todos - peões,
velocípedístas e automobilistas -

criar condições rodovíárías que sa­

tisfaçam os três sectores do trá­

fego.
As obras, de montante elevado,

(Oonclui na 3.· página)

r---------,

leA óaúáel
• é a maior riqueza I

I O perigo de utilizar I
.•..••. .. . .• . ... •. . . I

as mãos e as unhas
IO Algarve r

'

d·. As mãos e as unhas são
enne con l� � portadoras de germes cau- I

çóes óptimas para a • �a�:� c��t�::Ç%: ��a�e� I
• mãos ao rosto, para espre- Icultura da uva de mesa � mer cravos e espinhas, pode

I CaUSa1" afecções locais, mui- I
�IS uma noticia do «Fundexport» •

tas vezes de g1"aVeS canse·

I& para a qual chamamos a aten- '1uências .

ção da lavoura algarvia, esperan- • Içados em que saibamos extrair do � Preser ...e a ,fI,a pele e e."i-

que temos os valores potenciais I te ..ária. doenfa •• abo- Ique não podemos desprezar: t lindo o Lábito de e.-

Proveniente de Portugal,' chegou Ipremer era.oa e e.pi-
ao mercado londrino um pequeno I Ilote de SOO caixas de 5 quilos de

�
nLa••

(Ooncl," fIG 6.· paO'M) 5111---- -"

mEUNIU-SE o conselho municipal
de Portimão para tomar co­

nhecimento do plano de actividades
da Câmara Municipal apresentado
pelo respectivo presidente, sr. dr.
Rogério dos Reis Alvo.
Prevê-se, avaliada a receita e a

despesa, que se poderá contar com

um saldo disponível, em dinheiro,
de 650 contos para a execução de
obras e dos melhoramentos previs­
tos, o que é exiguo para o que se

pretende, pelo que se dará prefe­
rência às obras consideradas mais
aconselháveis.
No que respeita a arruamentos

em Portimão e povoações, desti­
nam-se para o efeito 350 contos;
para arranjo de arruamentos na

Praia da Rocha, 50; para urbaniza­
ção da Praça do Município, 50.
Para a construção de um aeródro­
mo de turismo destinam-se 200
contos para a l." f8.!3e, informando­
-se que não cabe responsabilidade
à Câmara na demora do começo
dos trabalhos que se espera se ini-

(Oonc"" _ 8.· pauma)

(Oonclui na $.. pdglna)

(OonHnua na 6.· pdO'fIG)

•••••••••••••••••••• *

Aqui DO Algarve - a Co.ta Tropical
da Europa - este vestido eatá com·

pletamente actualizado. t um modelo
MadelelDe de Raucb. A cor do tecido
é framboesa, com ca.aco de.cldo so·

bre a. aoca. e alustado na clDtura
por uma tiro do mesmo tecido, fraD­
lado Da. pODta.. O. botõ.s .ão de
madrepérola ·braDca.

•••••••••••••••••••••

LOTARIAS E TOTOBOLA

,CAMPIÂO
S.EMPRE PRÉMIOS GRANDES

, ... 19bJ



JORNAL ALGARVEDO
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CRONICA
DE �ARO

terra
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ADOPTE UNIFORMEMENTE, OS MOTORES CUMMINS°1_1";;;¡�;;;;UUUWUDllUllI- -

'1ISOA.5
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Prelado da Dioee.e

Partiu para Roma onde vai participar
nas reuniõea do Ooncmo Ecuménico
Vaticano II, o sr. bispo do Algarve.

-Dr. Qairino MealLa
Esta a 16rlas em QuerençlJ (Loulé)

o nosso comprovinciano e amigo er, dr.
Quirino Mealha, deputado pelo dist'rUo
de Beja.

em todos os seus barcos

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio, Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1120 HP,

'

para satisfazer todas as necessidades de potência para éada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, -

os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas
,

amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e

de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

DESDE sempre o Algarve, conforme factos que adiante
referiremos, é a província onde a precipitação pluvial

_�__
não se verifica. Felizmente que os desígnios superiores

não vão na fita e deitam de quando em quando cá para baixo
o seu bom bocado de chuva grossa e abundante, irmã antóní-:
ma daquela a que o povo baptizou filosóficamente de «chuva
de molhar parvos».
Nisso são mais asisados do

---------�-----

que os humanos mentores E - G M 'AI Ldeste fenómeno, que a despei-
xcursao . • a eman I

to da grande vantagem turis- de visifa às fábricas OPEL
tica que o facto comporta, não
corresponde inteiramente à verda­
de. Certo é que dizer-se que temos
um clima excepcional é jâ lugar
comum, pois essa verdade incon­
troversa não invalida de qualquer
modo que de quando em quando
a chuva caia em tal quantidade
que a Rua Extrema faça lembrar
os românticos canais de Veneza,
com gôndolas (mesas e cadeiras)
para completar o quadro, a Ponti­
nha as inundações do Nilo, com

as ruinas «arqueológicas» que o

camarteío municipal ora deixou a

nü, em pleno centro da cidade, e

a Praça de D. Francisco Gomes,
a «região dos grandes lagos», em

que os estrados das esplanadas são

curiosas jangadas.
Essa corrente de pensamento,

de que no Algarve não chove, que
tem a força de uma doutrina, pois
,fez escola, tem-nos causado alguns
.díssabores. Quando da constru­

ção do Mercado Municipal, edifício
que pelo seu volume deveria ter
merecido uma maior atenção das
entidades competentes deixou-se
considerâvel área a descoberto, re­
duzindo o recinto para transacções
e obrigando os transeuntes a pas­
sarem do mercado das verduras

para o do peixe à chuva. O tempo
passou e velo confirmar o que en­

tão se escreveu, pois houve que
recorrer à cobertura de determina­
dos troços, com maior despesa para
o erârio público, sob pena de ven­

dedeiras e compradoras andarem

permanentemente de guarda-chuva.
No que se refere a outros edifícios,
que se necessárío for mencionare­

mos, um deles recentemente inau-

gurado, como «não chove no Al- Â9 r a d ec e. m e n togarve», tratou-se de construir a

placa tão pouco espessa, que a úni­

ca solução de emergência que os

diligentes funclonãriós tiveram de

operar para o público poder conti­
nuar a ser atendido foi espetar com
alguidares, recipientes de lixo e

análogos. Numa povoação' do Al­

garve, fez-se a rede de esgotos,
mas não se colocaram sargetas pa­
ra escoamento das âguas pluviais,
porque nesta província não chove.
Sucede que qualquer dia os pacifi­
cos habitantes terão de deslocar-se
de barco, quando chover. Esse mes­

mo ídeãrío arquitectónico, invadiu
a construção particular mas de in­

teresse público, como sucede com

os apeadeiros da C. P. que com

«reixas» e «reixinhas» são fâbricas
de constipações e de molhas .

E, aproveitamos toda esta chu­
vada de queixas para pedir às auto­
ridades camarârias se dignem man­

dar colocar uma c�bertura no topo
da escadaria que dâ acesso à Sec­

ção de Finanças do Concelho, tan­
to à secretaria como à tesouraria,
sob pena de o diligente contribuin­
te quando ali se deslocar apanhar
em dias de chuva um realíssimo
banho. A verificar-se essa precipi­
tação pluvial seria um fenómeno
só comparãvel aos do Entronca­

mento, pois vivemos numa «terra
onde nunca chove».

Na

PRÉDIO
Vende-se, novo,

com. rés-do-eL.ão e

:l.0 andar, na parte
eentral deVilaReal
de 5anto Antó ...io.
Nesta Redaeção se

inform.a.

Feira de Olhão
OLHAO - Realiza-se hoje e amanhã

a tradicional Feira de Olhão, uma das

mais concorridas da Provincia, dadas a

afluência de forasteiros, e as transac­

cões comerciais que se efectuam. - a.

Trespassa-se
Estabelecimento de vidros,

louças, materiais eléctricos
e sanitários, « B A �A R s.
Luís» sito em óptimo local,
Rua Ataíde de Oliveira, em
Faro, por motivo de reti.
rada.

'

Tratar no local ou pelo
telefone n.O 888.

onde chove

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA

Lisboo - Ay. 24 de Julho. 60-G Telel. 661176
p o r I o-P. O. J o ¡ o I, 2 8 T e I ii I, 230 2 2

�:� ?-Lii-rÃSõõAlGÃRVEl."••••1 de ,••,. '.".1. L--- _. ...

d. 19 a 25 de Setembro de 18 a 25 de Setembro Q u a r1;. i r_

BeaiaDo Craz

Fa' translerido parlJ a tmal do Banco
Nacional Ultramarino em Espinho o er.

Benigno Paulo cru», que durante dois
anos desempenhou o cargo de gerente
da filial do meamo Banco em Faro, con­
qui8tando merecidas simpatias e con­
traindo blJ8tantea �adB8. '

TRAINEIRAS :

Pérola do Arade
Neptúnla ...

Estrela de Maio
Pérola Algarvia
Agadl.o ...

Monte Branco .

Arr1fana . . .

Ollmpla Sérgio .

Costa Azul .

Raul da Silva .

Novo S. Luis .

S. FlAvio , , .

ARMAÇOES:
Senhora da Conceicl.o ,

Senhora de FAtima
Marla Luisa. .

Santa EulAlIa .

Olhos de Agua
Utes c11'"ersu

Tetal

2.268$00
768100
645$00
595$00
486100
460100
1174$00
371$00
334$00
254$OC
180$00
111$00

10.631$00
10.188$00
5.832$00
5.164$00
1.011100

80.289$00
119.959100

não

Depois de amanhã segue para Franc­
fort, num avião da, KLM, o sr. José
Mateus Horta, sócio-gerente da conhe­
cida firma FARAUTO� LDA., com sede
em Faro que Integrado numa excursão
promovida pela General Motors de Por­
tugal para todos os concessionários,
vai, acompanhado do seu colaborador 81:.
José da Luz dos Santos, partícípar nu­
ma importante visita às fábricas OPEL,
de Ruesselsheim e Bochum, na Alema­
nha, A General Motors de Portugal
fará acompanhar os seus eoncessíonã­
rios pelo assistente do chefe do Depar­
tamento de Vendas de Ve!culos, sr.
João Gomes Ferreira.
Do programa da viagem 'faz parte

ainda, no retorno, uma visita ao Salão
Automóvel de Paris, no Grand Palaís,
onde serão apresentados os últimos mo­
delos .da indústria automobilistlca, pe­
rante enorme multidão de visitantes,
como, aliás, é hábito,
Porque se trata -de um empreendi­

mento de grande importância, quer sob
o âmbito estritamente interno da orga­
nização, quer sob o ponto de vista tu­
r!stico, quer ainda no que se refere ao
desenvolvimento do panorama indus­
trial, resta-nos desejar, veementemente,
que a viagem decorra em ambiente de
maior elevação e que sejam colhidos
os melhores proveitos para a nossa in­
dústria e comércio de automóveis,

Máquina com motores.
ventoinha e elevador. mar­
ca «Topiot". para- secagem
de figos. etc.• e um sem·fim
que pode servir para azei­
tona. etc. Tudo em bom es­
tado.
Tratar com J. B. MACEDO.

telefone 1t8 - ARMACÃO
DE P!RA.

Pro_of'ão
Fa' promovida a's.· tenente da Arma­

da o er, Francisco Montes de Onveira
Monteiro, filho da sr. Oarlos Malta de
Oliveira Monteiro, nosso assinante e da
er•• D. Ana Montes de Oliveira Mon-
teiro.

'

Para mais pormenores queira consultar:

L._go.
TRAINIlIRAS :

Novo Ponsul .' .

N.- Sr.- da Graça
Sagres .....
Idr.· da Ilncarnacl.o
Brlsamar ••

-

Marlsabel ..
Millta . . ' . .

Gracinha ....
Costa de Oiro . . .

N.- Br.- de Pompeia
Virgem te CUie .

Idalina do Carmo .

Pérola de Lagos
Flor do Norte •

Neptúnla
Donzela ..•
VulcAnla .

ArrUana .

Anjo da Guarda
Oltmpía Bérgio .

Ponta do Lador
S. Flávio ...
Maria Benedito .

Monte Branco .

Briosa .

Lena .

La Rose ..

Total

60.590$00
36.940$00
30.770100
26,080$00,
24.530100
22.l25SOC
20.940$00
20.620$00
19,560$00
18.920$00
18.340$00
17.740$00
14.1120100
13.540$00
10.250$00
9.930$00
8.280$00
2.640100
2.250$00
1.750$00
1.560$00
1.1110$00
970100
690$00
690S00
625100
170$00

386. 1150$00

Palmira Luís Sabino agra-.
dece, por este meio, todas
as provas de amizade, carinho
e estima, de que se dignaram
rodeá-la durante a sua pas­
sagem por S. Diego - Ca­
lifórnia. Envolve neste since­
ro agradecimento todas as

pessoas de família e amigas.

Vende-se'
Prédio onde está instala­

do ,o Clube Recreativo Olha­
nense, (vulgo Grémio Olha­
nense) 'na Rua das Lava­
deiras.
Tratar na Rua Dr. Paula

Nogueira, 26 - OLHÃO.

FARO
DROGARIA, de gaveto, cerca de

100 m2., muito bem afreguesada,
situada num dos mais modernos

pontos da cidade, com secções de

drogas, ferragens, papelaria, per­
fumaria e bibelots para ofertas,
trespassa-se por motivo de saúde.
Informa-se' na Avenida Olivença,
7 - Faro.
�'

Vi.ita. Ii Do••a Redaec:ão

Estiveram de visita el nossa Redacção
oe ere. comandante Salvador Mendes,
nosso assinante em Lisboa; José Oar­
neiro de Almeida, nosso camarada e
amigo; José Francisco La, nosso assi­
nante em Faro; Luciano Marcos, n08SO
amigo e colaborador.

Partidaa: e eLe.ad••

Encontra-se a férias em Sesimbra o

nOS80 comprovinciano sr. Mário Vicente
Roque, industrial em Lisboa.
Após ter passado férias em Vila Real

de Santo António, regressou a Mahomé­
dia (Marrocos), acompanhado de sua

esposa e filha o nosso IJ8sinante e ami­
go er. Jacinto Pires Faleiro.
= Foi transferido para a Base Aérea
de Monte Reial o nosso assinante er.
José Joao da Luz Leonardo.
= Regressou a Lisboa, apó8 as suas

férias em Monte Gordo o nosso assi­
nante sr, Américo Jorge Burnett Lapido.
= Depois de umas férias no Norte do
Paw, regressou à sua residencia na Fu­
seta o nosso assMUlnte sr. dr. Joaquim
Saraiva.
= Partiu para a Alemanha o sr. José
Gago Horta, filho do .sr. J08é Mateus
'Horta, sócio-gerente da «Farauto, Lda.;,.
de Faro, que vai, em representação da
firma, visitar as fábricas «Junkers'!>.
= Apó8 uma temporada em Oádis, re­

gressou a Vila Real de Santo António
com sua esposa e filhas o nosso assi­
nante er, Filipe da Silva Parra.
= Fixou resid8ncia em Alvito (Alente­
Jo), por ter sido colocado na TesourlJ­
ria da Fazenda Pública daquela locali­
dade, o nosso assinante em Oaldas da
Rainha, sr. VUor José Oamões õosto­
nho soare«.
= De Lisboa, onde pas80U as suas fé­
rias, voltou a Vila Real de Santo An­
t6nio, acompanhado de sua esposa... o
noS80 assinante sr. Manuel Peres ze­
nório.
=; Partiu pa?'a o Ultramar em missao
de serviço o nosso assinante em Tomar,
er. Joaquim Rosa Martins, l.· furriel­
-enfermeiro da Exército.

Baptizado
Realizou-se na igreja da Fuseta a

cerimónia do blJPtismo da menina Ar­
manda Maria de S0'U8a Manjua Leal,
filhinha do nosso redactor em Faro,
sr. Joao Francisco Man;ua Leal, pro­
fessor do ensino primário, e da sr,·
D, Maria Armanda de Sousa Leal. Fo­
ram padrinhos da neófita sua tía ma­

terna sr.' D. Isaura Maria da8 Dores
Leal, prolessora do ensino primário,
e o er. dr.' Elias Trigo Pereira, inten­
dente de Pecuária no noS80 distrito.,
Aos Convidad08 foi servido um lanche.

Oferece-se com cenhe­
cimentos de francês e

inglês e prática de ex­

portação.
R,esposta a este jornal

ao n." 3.566.

ENTRADOS: portugueses eMarla
Christina», de 550 ton:.. com adubos
para Alcoutim; eMira ·J.'erra». de 563
ton" «Mira Terra», e «Maria ChristiIla'l>,
de 550 ton" todos de Lisboa, vazios.
SAíDOS: «São Macário», «Maria Chris­

tina», eMira Terra» e eMira TeIT8.'I>, to­
dos com minério, para Lisboa.

Vila Real de Santo António

TRAIN.IB.I.B I

Marla Rosa
Retrep .

,Audaz ..

Agadlo ..
TriULfante
Diamante . , , . ,

Pérola 'do Guadiana
Concelcanlta
Nova Liberta
Infante.
Flor do Sul
RauUto
Leste

51.878$00
4l.381$00
58.916500
54.277100
51.581l$00
27.954$00
25.112$00
24.697$()(l
16.196$00
13.012100
12.023100
7.400$00
3.522$00

527.751$00

de 18 a 25 de Setembro

Fuse1;a

CAÇADEIRAS:
Santo CondestAvel
Alto Mar ••..
Divina Graça. . .

Nova Marla Allce
Cinco Manas
Ana Luzia •.....
Sr.- do Carmo da Fuseta
Nova Isabel Teresa.
Dois Manos ....
Tiago Inácio. . . .

Flausina . . . , ,

Deus seja por mim .

São João da Fuseta
Novo Miúdo . . ,

Santa Rita da Fuseta
São Benedito
Gasparlnho
Senhora da Paz . .

Dois Irmãos Unidos
Novo l!iavegador .

Santo Ailtón10 me Ajude
BeDvinda Marla-
Sr.- da Orada
Artes diversas

-

'rotal,

55.775$00
110.197$00
25.918$00
20.649100
20.1\49$00
20.515$00
19.175$00
15.864$00
15.576$OC
14.510$00
14.1l98100
12.818$00
12.686$00
10.598.00
10.057$OÜ
8.932$00
8.097$00
8.008$00
7.1174100
7.1\45$00
4.252.00
4.179$00
5.612$00

40.122$00
568.604$00

URI talh6.o de te....e­
no CODI á..ea de 600
RI'z na Avenida Bei­
..a-Ma .. ent..e o boteI
e o casinodesta p ..aia.
T..ata.. CODI ]. Fi­

guei..a Santos - A..-
Dlaçã.o de Pê..a.

•

�
•

to

Tetal

Mon1;. Gordo

20.4112$00

ue 17 a 23 de Setembro

C I ta _ O

205 .692$00 TRAINEIRAS:

_______________ Diamante.
Leste

«fXCIfLSIV!;1, Conserveira . ,

Alvarlto . . . . ,

Nova Sr.- da Piedade
Fernando Carlos
Noroeste .

Lurdlnhas .

Restauraclo .

Oeste
Estrela do Sul
Costa Azul
Salvadora.
Alecrna
Audaz ...
Agad.io .. _

Nova Clarinha
Triunfante .

Nova Liberta
Refrega ..

Flor do Sul .

Virgem te gule
Infante
Raullto .' . . .

Sr.- do Cais ....
Pérola do Guadiana
Praia da Vitória.
Trio, .....
Idalina do Carmo .

Raul da Silva .

Concelcantta. •

Olfmpla Sérgio .

Belntcete . . .

Maria Rosa ..
Pérola Algarvia
Norte ....
Leãozlnho ..

Pérola de Lagos
Estrela de Maio
Pérola do Arade
N!'!ptllnia .'.
Biscaia ...
Flor do Norte
Costa de Oiro
Lestla
Vulolo

74.852$OC
711.909$00
75.605100
75.029$00
68.844100
67.784$00
117.588SOO
66.980100
66.142$00
63.659$00
6t.925too
47.1l35100
45.505SOO
45.401$00
44.851$00
42.613100
40.500$00
38,497100
54.522$00
28.168SOO
25.940SOO
24.900$00
22.796100
16.429100
9.5110$00
8.986100
7.675$00
7.477$00
7.122$00
6.973$00
5.585.00
5.355100
4.4ROSOO
3.7152$00
11.635100
15.170too
II, 1�5100
2.570$00
2.129$00
2.000.00
1.916100
1.580100
914$00
147.00

�=
Total

Po,.1;lm.o

TRAINIlIR.üJ :

Portugal 5.· ..
Bol .•...
Lena .• "

Anjo da Guarda
Portugal l.· ..
Lestia •• , •

Farllhão .

DOrita .

Ponta do Lador
La Rose ...
Maria do Pilar .

Maria BeneditO
Belnlcete . . .

01lmpla Sérgio
Mlrita

-

....

Estrela de :Maio
S. Paulo ..
ArrUana . _

Sr.- do Cála .

Donzela'
Trio ..
Nept1ln1a
Brisamar
Flora .

Biscaia.
S. Flávio ..
Maria Odete .

Sagres ...
Novo S. Luis
Novo Ponsul . . .

Pérola do Barlavento
Ml11ta • .• ••

Flor do Norte. . .

Praia Vitória
VulcAnla . , . . . .

Nossa Sr.- de Pompeia
Briosa •..•
Pérola Algarvia
Costa de Oiro
Lelozlnho ..

Fóla . • . . .

J4ar1sabel . . .

Oca •••..
Pérola do Arade
Marlbela ...
Monte Branco . .

Sr.- da Encarnacl.o
ÁlIdas •. , ..

N. Sr.- da Graca
Pérola de Lagos
Janita . ,

Agadlo .....
Gracinha . , . .

Idalina do Carmo
Virgem te cule
Alecrim
Raul da Silva
Noroeste

Total .. ,

96.57010(\
59.1170$00
51.820$00
49.4701\10
45.750$OU
411.770$00
42.420$00
40.400100
39.700$00
117.340$00
117.150100
35-380SOO
114.550$00
1I3.180S00
111.940100
28.770$00
28.18USOC
28.130$00
27.6tOIOC
27.510$00
24.610$00
24.590$00
24.400$00
24.1110$00
24.000$0(
211.990$00
22.280$00
21.590$00
19.500$00
19.250$00
19.090$00
17.950$00
17.1150$00
17.500$00
17.1110$00
17.05010e
16.080$00
16.040$00
15.9001UO
14.88U$00
14.700$00
14,450$00
111,1180$00
12.5110$00
12.29010L
12.160100
12.100100
11.700$00
11.150100
10.500$00
10.1150100
9.900100
6.1100$00
5.150100

, 4.000100
5.650100
2.100$00
1.000$00

1 .585.500$00

Guarda-livros

G,eDte no.a
Em Vila Real de Santo António teve

o seu bom suceS80 dando el 11ll!l um

menino a sr." D. Maria Felicidade OIJ­
raça Oipriano Oabrita, esposa do nOS80

assinante sr. António Manuel Oabrita.
\V111.�alliza,ã.t
Vende-se uma máquina de

vulcanizar marca HF inglesa
com todos os acessórios para
vulcanizar pneus e outros ar­

tigos de borracha, por motivo
de retirada do seu proprie­
tário.
Informa Vulcanizadora Pro­

gresso - Patinha - Olhão.

A universitários
,

Bom quarto para dois estu­
dantes, aluga-se perto do Ins­
tituto Superior Técnico, tam­
bém servido de autocarros pa-

, ra a cidade Universitária, em,

casa de máximo respeito e tra­
tamento absolutamente fa­
miliar.

Resposta à Rua Carvalho

Araújo, 98-1.° Esq. - telefo­
ne 835066 - LISBOA-l. t
..._-----------_-. José de Sousa Pesinho

AGRADECIMENTOFestas no Aig-arve
Liadaura da Coaceição Pesl­

nho e família vêm por este meio.
agradecer a todas as pessoa.
que acompanharam seu pai e

familiar à última morada ou

que se dignaram enviar con·,

dolências.

Praia d. Salema
A H. Senhora do Pé da Cruz:
e S. Luis, em Moncarapacho 82.587$00

Em Moncarapacho decorrem no dia
1 de Outubro tradicionais festejos, de
cujo programa salientamos: às 10 e às
12 horas, missas; às 17, procissão; às
23. arraial e variedades com o Rancho
Folclórico de Moncarapacho. Abrilhan­
tará as festas a filarmónica local.

Sagree
Artes diversas

TI'_'T4§

exitoELOll9

d..ireitc».--

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano económico para os adquirir.

Electrolux-é melhor:. o melhol' é comprar....
FARO - Rua Ca",dido Guerreiro, 21

Electrolux



JORNAL ALGARVE 1

Consulte

DO

ESCOLHA ENTRE OS 4

DOS CICLOMO TORES

Inteiramente fabricados em

MODELOS

Portugal sob licença italiana

MODELOS PARA TRABALHO" TURISMO
DESDE

oficiais

4_.900$00
.e DESPORTO

nos concelhos

SILVES

de:

ALBUFEIRA

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

Trieielos «T R » para transportes - :iZO kgs. de earga

Borba

LAGOS e VILA DO BISPO

os agentes

PORTIMÃO
Manuel da SUva Duarte

,

-.

José Martins - Lagos
,

FARO e S. BRAS DE ALPORTEL

Eugénio de Sousa e Silva - Estói

'João Frandseo de Sousa Girão A Pbpular Albufeirense

TAVIRA e VILA REAL DE SA.NTO ANTÓNIO
CunLa & Dias. Lda. - Tavira

PORTIMAo
CONTINUA A «MARCAR PASSO»!

(Oonclus40 da t» �dgina)

pernas para as acompanhar? Fal­
ta-nos a tal cadência militar?' Será

porque a nossa praia e a nossa

cidade serão menos belas que as

demais?
Não me move qualquer inveja

daquelas lindas e aformoseadas
praias algarvias que orgulhosamen­
te se estendem em ritmo acelerado

procurando justamente o seu de­
senvolvimento turístico e económi­
co. Não. Para os seus obreiros vão
os meus maiores encómios e sinto
com alegria e aprecio com satisfa­

ção o árduo trabalho despendido
nessas realizações que hoje não são

já só obras suas, por que são já
também obras do nosso querido
País!
A Praia da Rocha, essa' pérola

formosa, no dizer de alguns poetas,
deve ser a primeira no número de
«Planos de urbanização» pois ao

que nos consta, nada menos de
nove já foram elaborados fora os

arranjos ... e os concertos! Desses
tantos não se sabe qual estará difi-

. nitivamente aprovado. O último de

que tívémos conhecimento e que
esteve patente ao público há pou­
cos meses, merece referência espe­
cial (suponho que não está ainda

aprovado oficialmente, felizmen­
te ... ) porque é curioso! Os terre­
nos ali urbanizados, poucos mais
são dos que já estão edificados, e

a vasta área que os envolve, fica
em «zonas de reserva!!!» (mas re­

servas de quê?, serão reservas de

caça?); o mesmo é dizer que ali
se não pode construir sem que as

peias ... - e que peias meu Deus!
- burocráticas se pronunciem! E
sabe-se lá quantos meses ou quan­
tos anos o pretendente aguardará
a sorte do requerido! Ora assim é
«andar parado!» e parados anda­
mos há trinta anos na marcação
do passo à procura da cadência
que não foi ainda encontrada. E
encontrá-Ia-ão?
A Avenida para a Praia da Ro­

cha é indispensável ao movimento

que esta tem. Não é só hoje que tal

se verifica: A artéria estreita e tor­
tuosa que liga a cidade à Rocha não

comporta o trânsito de carros e

'peões, chegando por vezes este a'
ser feito em passo de procissão,
pois que além de estreita é toda
ela formada por curvas e contra­
-curvas perigosas, e de maneira ge­
ral entuhada pelas carrinhas.
E que se tem feito para a cons­

trução da nova avenida para aca­

bar com esta perigosa ratoeira de
acidentes e de aborrecimentos?

Quando começa? Quando estará
pronta?

Gostaríamos que a população fos­
se inteirada do que se vai passan­
do sobre os planos de desenvolvi­
mento turístico desta cidade e da
Praia da Rocha, que certamente os

haverá, mas que o povo ignora.
Brevemente faremos outras per­

guntas para que bem se possa ava­

liar O' caminho traçado e seguido à
bem da nossa terra e a bem da
nação.

Martinho Mergulhão

PRiOPRIEDADE
Vende-se, em Barão de S.

João, concelho de Lagos; com­
põe-se de terras de semear de
primeira e segunda preparadas
para sementeiras, um bom fi­
gueiral, amendoeiras, alfarro­
beiras e oliveiras; tem casa de
habitação, cisterna com abun­
dância de água, e eira; de uma
elevação de terreno ali .exís­
tente avista-se todo o Algar­
ve e o mar.

Também vende uma cerca
com um poço e uma morada
de casas na povoação' de Ba­
rão de S. João.
Trata António - Manuel Ca­

brita, em Barão de S. João.

S. A. R. l-

Seguros de acidenles d e Irabalho, pessoais,
incêndio, viágens. agrícola e pacu6rio,
aUlom6vel, maritimo, lerreslres, crislais e oulros

LISBOA-R. I.' DE DEZEMBRO,101 TELL 323363 • PORTO-R. SÁ DA 8AND�IRA,52. I•• TEU. 215B.

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

EM local de o «Diário de Lisboa»,
referia-se o cronista ao barulho

ensurdecedor das bicicletas motorizadas,
motoretas, motociclos ou como queiram
chamar-lhe, 'ndignado com u tratamen­
to diferente e contradit6rio entre o es­

cape livre proibitlo e reprimido severa­
mente nil autom6vel e tolerado 'naque­
les ve{culos de duas roâas.
Na realidade e afora alguns casos de

velhos motores. jd muito poucos em

uso, os portadores de motorizadas fa­
zem gala e ostentaçlfo do ruído das
suas mdquinas. b um chamariz para as

raparigas que, dizem eles, oostom. de
vil-los a fazer figura e pelo trabalhar
das máquinas se apercebem da sua pre­
sença nas redondezas.
Argumentam ainda que passando pe­

las ruas da vila ou da cidade, impantes
de exibicionismo, nao raro desprezan­
do o cuidado a ter com o que pode apa­
recer na frente, para registarem o in­
teresse despertando pela sua passagem
ruidosa, ninguém lhes ligaria meia se

passassem silenciosamente ou quase.
Be o cronista indignado do «Diário

de Lisboa», vivesse em Loulé saberia
o (/WII 6 de facto a que¡¡¡ília dII todo
o momenta - ter dII interromper uma

conversa, ou pedir retorço nc diapasão
da vO¡¡¡ do interlocutor, porqulI aqui é
1Ierdadeíramentll infernal e diab6lico o

ruído dessas mdquinas.
Loulé, âeue ser âos concelhos - tal­

ve¡¡¡ consequllncia do fatalismo de estar
distante do caminho de ferro, talvez
pela situaçllo geográfica de desemboca­
douro de sete estradas - que mais mo­
tociclos regista no Paf8.
üoncetno em que se regista um notel­

vel movimento emigrat6rio e onde o
ní1lel . de 'IJÍàa da populaçllo rural é re­

gularmente estável, merce de uma par­
tilha da propriedade rural muito divi­
dida, a compra da bicicleta motorizada
é o sonho de todos os meninos em che­
gando à adolesclJncia. E quase, regra
geral, 60 por cento âo« seus possuido­
res tllm-na como objecto de exibicio­
nismo e Mo com fim meramente uti­
litário.
Ora se o matraquear imllertinente

dessas mdqui1llJ8 tosse repri'mido ou

pelo art.· do 06digo da Estrada que
nIIo distingue automooeis de motoretas,
ou por posturas municipais, no uso
das atribuições, qUII as Oâmaras tlim,
ncs termos do n.· 't•• do art.· 60 ••

'

do
06digo Administrativo, a situação me­
lhorava com uma acç40 repressiva enér­
Dica e, de certo modo, tsso até teria o

mérito de oe que gostam de fazer wi­
bições em cima das motorizadas, se

1Ierem forcadas a dar-lhes mats 'o ca­
rdcter utilitdrio do qUII aparato de cir­
co, dlminuindo, em parte, o somat6ria
de desastres (/WII sofrem e prO'1locam.

e utiUtdrios de cobre:;-àa cadeiras de
tab'úa, aos artigos de linho da eerrar
com. uma exposição onde se mostras­

sem os diferentes tipos de materiais
para a construçllo civil prodUZidos nas
cerâmicas do concelho, embalagens de
frutos e de farinhas para alimentaçlfà
de gado, que explllndido partido se po­
deria tirar de um certame desta na­
tureza/
Poderia igualmente criar-se uma fei­

ra de motorizados e talvez assim, nas­
cessem novas iniciativas e tantes de
vida para este concelho que parece ca­
mmhar para uma insignificancia que
é a consequéncia, certamente, do pouco
interesse a que tem estado votado.

Cartas a uma gentil turista
POly:

Desculpe a ausllncia nestas duas 'Últi­

mas semanas, mas creia que moti­

vos alheios à minha vontade nao me

permitiram dar-lhe algumas novidades
deste encantador Botavento algarvio.
Queria falar-lhe de muitas coisas que

ocorreram nestas duas 'Últimas semanas

mas a oportunidade passou e nao vale a

pena referir-me a elas pois. . . já per­
tencem ao passado.
Esta semana quero falar-lhe da visita

do seu compatriota e antigo primeiro
ministro Anthony Eden que nos visitou
durante mais de uma semana. Esta visi­
ta poderia ser considerada como uma

vulgar visita de qualquer outro cidadão

quer tosse inglés, tüemão 011 japonlls,
se nao se tratasse da alta personalida­
de que é Lord Avon e até mesmo isto,
quando muito, seria para me referir a

algo de pitoresco 'ou engraçado que se

tivesse passado nesta digresslfo turís-
tica.

'

Nilo. Acho que nada de anormal se

passou na estadia de tão importante
personalidade. Aquilo a q;;'e me quero
referir hoje é sõmente às suas decla­
rações publicadas nc «Diária de Notí­

cias», de 1I't do corrente:

«O Algarve é uma terra muito bonita,
muito quente e povoada de gente hos­

pitaleira que nos rodeou do maior ca­
rinho:..
Estas declarações do importante po­

lítico inglés poderiam ser consideradas
como um trivial agradecimento de hos­

pitalidade, feito sõmente por ... genti­
leza, nao fora o caso de ter sido publi­
cado num âoe maiores diários da capi­
tal. " dessa grande Lisboa, que muito
teima em esquecer o importante valor
do turismo algarvio.
Oontuâo, a justiça que muitas vezes

nao nos é feita pelos da casa, nao deixa
de o ser por outros e aqui temos, Poly,
mais um seu compatriota a enfileirar
nc grupo dos nossos admiradores turís­
ticos afirmando aquilo que muitos ain-

da desconhecem que existe no Algarve:
Bom clima e gente hospitaleira.
O ano passado, vi, numa importante

cidade do norte de Portugal, um cartaz

de'turismo espanhol que dizia:
"Oorunha - A terra em que ninguém

é estrangeiro».
'

Não visitei a corunna e nada pOsso
dizer da veracidade desta propaganda,
m.as as palavras de Lord Avon podem
muito bem ser utilizadas, com proprie­
dade, num cartaz de turismo, pois sou

algarvio e conheço be�,l a hospitalidade
do povo da minha terra, sobretudo
quando se trata de acolher forasteiros.
Quando cá voltar, Poly, ao escrever

aos seus amigos nao se esqueça de uti·
lizar esta parte de um poema de Jollo
Brás:

...Enfim, venha até cá. Não se arre-

[pende
se buscar algum dia este caminho!
Há de gostar de tudô l ... E até aprende,
(se quiser) a bailar o corridinho.
E na sua pr6xima visita vai ver que

a dança do corridinho é talvez muito
mais encantadora que essa dança maca­

bra, muito semelhante à das tribos guer­
reiras africanas ou tios índios da .iJ,mé­
rica, a que puseram o nome de «Twist».

Monte Gordo, 118-9-63

PEDRO

E. F. .... 51

RádioJuventud
de Aiamonte
Sintonize todas as sextas­

-feiras na frequência de 212
m. e LitiS kc•• das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em lingua portuguesa.

...........

.......

TIP FLAIR, a mais me­
derna das esferogrãficas
WATERMAN.
Esfera de safira maravi­
Ihosamente leve. 7 Cores
irradiantes d. juventude.
Modelo cromado 32$50.
Modelo plaqué de ouro

60$00

NOVIDADES NECONSAR: LDA.

R. do Telhol, 43 - 2.° Dto. Tel. 3b b4 78. Lllboa

PANTA8ILLE, 4 cores numa
só esferográfica. Única no seu
género. Com um pequeno
gesto, pode escolher a cor

que descja. Recarga de
grande capacidade num

reduzido volume. Modelo
cromado 150$00. Modelo em

plaqué de ouro 240$00.
Modelo cromado para três

cores 100$00

F L A S H a Waterman
dos jovens Com enchi­
mento por cartucho de
plãstieo de grande capa­
cidade. Aparo em forma
de qnilha com ponta de
iridium. Aparo aço
E s c . 100$00 e 105$00.
Aparo ouro Esc. 160$00

e 165$00

-+-

Uma horta, no sítlo
da Alagoa.
Tratar com Mariana

Rosa da Palma - Ala­
goa (Altura).

-+-

QUANDO se fala em bicicletas, diz-se
que esse desporto tem dado nome

e. prestígio a Loulé. Be porém as enti­
dades responsdveis pelo desporto em

Loulé, não cuidarem âos seus atletas,
nao procurarem desenvolver o estímulo
entre. eles, não tratarem da Bua prepa­
raçllo e resistllncia física, bem podem
considerar fruste e perdida a sua actua­
ção.-
Loulé em vez de se engrandecer com

os feítos âos seus desporti8tas de se

envai4ecer com as proezas âoe seus cor­
redores, passará a servir: de e8cdrnio e

risO.ta para os outros concelhos.
B�tante tem sido o auxmo di8pensa­

do pela M·unicipalidade,. cedendo sem­
pre gratuitamente o seu campo, subsi­
diando o clube e nada cobrando pela
r.ealizaçllo das suas festividades e repa­
rando ainda à sua custa a pista para
q_ue se p08sa dizer que não tem tido
ajudas. A massa associativa que assis­
tiu à. elevação das sua8 quotas e cum­
priu, também tem o direito de exigir
que os dirigentes cumpram.

REPORTER X

Arrenda-se

II Plano de Fomento
,

"-

de Viação Rural
COM a instalaç40 das casas para ma-

gistrados no actual campo de fei­
ras, vai ser o espaço diminuido grande­
mente, quando id era pequeno e aper­
tado para esse fim.
Dir-ncs-Ifo que as feiras em Loulé

tlim decaído a ponto de não representa­
rem um interesse concelhio, mas n6s
partilhamos a idm de que as feiras
deveriam reviver e reviver sob um as­

pecto mais turistico e de recreio que,
prõpriamente como meío de transacções
comerciais.
Be Faro faz uma feira que atrai mi­

lhares de pessoas e Portimlfo quase
que a iguala, por que nao fazer reviver
esse tenômeno em Loul6, onde nao fal­
tam os artigos do artesanato desde as
milhentas cestas, balsas e alcofas de
empreita, desde os artigos decorativos

As obras, no Algarve, compartIcipa­
das pelo II Plano de Fomento de Viação
Rural são as seguintes: Câmara Muni­
cipal' de Albufeira - const. do caminho
municipal 1.289 da E. M. 526 à povoa­
ção de Maria Luisa incluindo o ramal
de acesso à praia dos Olhos de Agua
- l." fase - 186.700$00; Câmara Muni­
cipal de Alportel - E. M. 513 de S.
Brás de Alportel à E. N. 2 (próximo
do Barranco do Velho), reparação e

correcção com variante do lanço entre
S. Brás e o SanatArio Carlos Vascon­
celos Porto, na ext. 1192 - 2.' fase -

210.000$00; Câmara Municipal de Lagoa
� const. da E. M. 530 - lanço entre
a, praia do Carvoeiro e Senhora da Ro­
cha - 4." fase - 185.300$00; Câmara
Municipal de Loulé - rep. da E. M. de
Loulé a Salir - 3." fase - 270.000$00;
Câmara Municipal de Olhão - rep. e
benef. do C. M. de Moncarapacho a
Bias do Sul (E. N._ 125) - 4." fase -

82.700$00; Câmara Municipal de Silves
- E. M. 529·1, rep. do troço entre a
E. M. 529 e o limite do concelho de
Lagos - 2." fase - 46.900$00; E. M.
524 - const. do lanço entre a E. N.
259 (Algoz) e Tunes-Gare - l.' fase -

195.500$00; const. do c. m. 1.079 - lan­
ço entre a E. N. 124 e a Ribeira de Ara­
de, por Amorosa - l." fase - 247.200$,
no total de 1.424.300$00.

Pode você conduzir muito bem,
ter absoluta confiança nos seus

nervos, mas não poderá evitar que
surja um doido de ultrapassagens,
que se desvia da flla de carros, que
urn condutor imprudente não obser­

ve a' prioridade, que um condutor

hesitante reaja de uma forma ines­

perada, uma criança, um surdo,
urna pessoa idosa, lhe apareçam
subitamente.
Como é que você reage? Com

uma travagem brusca ... Mas as

suas consequências?., Peito ao vo-'

lante e o rosto ao pára-brísas, ou

mesmo a saída pelas portas fora.

Evite-o com o uso de um CINTO

DE SEGURANÇA (TR:t!JS DISPA­

ROS INSTANTANEOS). 200$00/
300$00.
A venda nos bons «stands» de

acessórios, (Mostre este anúncio
ao seu fornecedor habitual).
MAVmO - Trav. do Monte do

Carmo, 29 - Lisboa-2.

(Oonclus40 da 8.4 pdgina)

jã pela sua natureza, já pelos tra­
balhos de esgotos a que deram lu­
gar, estão quase concluídas.
Déntro em pouco, portanto, to­

dos nós, seja qual for o :¡neio de
transporte em que nos desloque­
mos, teremos, naquele troço, a sen­

sação de que as nossas vidas estão,
de maneira apreciável, bastante
acauteladas.
Esperamos que, dentro em pou­

co, se possa dizer o mesmo àcerca
do troço Faro-Olhão, de caracte­
rísticas absolutamente idênticas.

Estão quase conclufdas as

obras no troço de estrada
entre Patacão e Faro

.

,Na abertura das aulas •••

Para todos uma Waterman
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L.AGOS
E A HIGIENE
Longe estava eu de pensar que os

meus rabiscos causassem melindres,
por ter' feit.o algumas afirmações mal
esclarecidas ou inc.ompletas! Isto de
escrever para os j.omais acarr-eta-nos,
por vezes alguns dissab.ores, porque nem
toda a gente gosta de ser incomodada,
mesmo que a intenção seja' para bem
da cotectívídade.
E f.oi: o sr. dr. Nunes da Silva, por

quem eu tenho profundo r-esperto, fez
publicar uma carta no n.v 337 deste

j.ornal, dizendo que são ofensivas para
os médicos e donos dos Iaboratór-íos
algumas das minhas afirmações expos­
tas no n.» 336. Tentarei provar que tais
afirmações não são ofensivas, para
ísso peco ao sr. dr. Nunes da Silva
que medite um pouco nas minhas se­

guintes afirmações e seja sincero:
Se, por exemplo, determinado mer­

'ceeir.o ou qualquer outro comerciante
verificar que o seu estabelecimento não
tem freguesia, evidentemente que tal
comerciante não pode viver muito sa­
tisfeito com a sua situação, se não con­
tal' com outro meío de subsistência
além dos lucros provenientes do seu

estabeleciment.o. Pelo contrário, se esse
comercíante tiver numerosa freguesia,
e grande movimento comercial portanto,
ele, perante o florescer do seu comér­
cio, viverá muito satisfeito. O mesmo

fenómeno dar-se-á em todos os campos,
incluindo médicos e donos dos labora­
tórios.
O que fariam muitos médicos pobres

se os seus consultóri.os não f.ossem fre­
quentad.os pelos doentes?
Tais médicos, não tendo rendiment.os

para manter-se, ficariam numa situação
deveras embaraçosa, Viveriam eles con­
tentes?
O mesmo acontecería corn os donos

dos laboratóri.os: vendo o seu capital
empatado, sem movimento, e não tendo
outros rendimentos não viveriam eles
numa situação desesperada?
Pelo contrãrío, os doentes afluindo

corno núvens de gafanhotos, encomen­

das e mais encomendas das farmá­
cias... activam o movimento dos labo­
ratórios. E então trabalha-se com sa­

tisfação.
Eu disse «muitos médicos» p.orque

sei que há facultatívos humanitários
que muitas vezes se sacrificam para
sanar o mal que martiriza a humani­
dade.
E tantos há que ainda por cima ore­

recem os medicament.os aos doentes po­
bres!

Ora, eu, passava' pelas carroças do
Ilxo ; via muitas pessoas ilustres pas­
sar ... corn medo de olhar para .elas,
Vi também V. Ex." passar e, como aque­
la lamentável forma de recolha do Iíxo
contínua numa cidade onde há indivi­
dualidades de profunda inteligência e

de maior saber tentei, assim, chamar
a atenção do sr. subdelegad.o de saúde,
p.orque pensava fosse V. Ex." a única
entidade superior que maior f.orça
teria para fazer modificar aquele mal­
fadad.o sistema sanitári.o (?). Pensava
eu, repit.o, que .os senhores subdelega­
dos de saúde tivessem .o elevado dever
de trabalhar pela boa saúde da p.opu­
lacã.o, que representam.
V. Ex." rec.ord.ou-nos a tristemente

célebre carroça, que .o pov.o baptis.ou
de «carroça d.o Marquês».
P.ois, quantas marteladas não lhe dei

eu na Imprensa? Se V. Ex.' c.onsultar
alguns números d.o «Jornal de Lagos»
e da revista «Seleccões Femininas», de
Lisboa, lá enc.ontrará a guerra viva
que lhe fiz. Nessa mesma revista en­

c.ontrará V, Ex." um artiguelho da mi­
nha aut.oria intitulad.o: «O leite, seu

val.or e a sua higienização». P.or este
e .outros escrit.os recebi d.o sr. dr. Car­
l.os F. Reg.o, mui ilustre cirurgiã.o de
Lisb.oa, algumas cartas amigas. Não
pense V. Ex." que .o sr. dr. Carl.os Reg.o
nã.o saiba quem eu sou! Ele sabe muito
bem que eu nã.o sou pes's.oa ilustre.
Também tr.oquel c.orrespondência com

.o distint.o médic.o lac.obrigense, .o sau­

d.os.o dr. Júdice Cabral, quand.o ele f.oi

presidente da Câmara, p.ol' m.otiv.os sa­

nitári.os da cidade de Lagos, parte d.os
quais ainda estão p.or res.olver.
O dr. Júdice Cabral, essa grande fi­

gura na medicina, que fez parte do
célebre «curs.o de sábi.os», c.onstituld.o
por um triângulo inesqueclvel, e de
que fazia também parte .o sábi.o dr.
Ca.beça. Este grande médic.o, quando
.o seu c.olega Júdice Cabral lhe dirigia
algum doente diagnosticado, depois de
se certificar da doença, p.or meio da

•••

sua aparelhagem científica, acabava por
declarar, deslumbrado:
- Mal empregado médico viver em

Lagos!
Queria o dr. Cabeça dizer com Isto,

que se o seu colega Júdice Cabral vi­
vesse num meio importante como Lis­
boa, teria sido uma sumidáde na me-
dicina. ,

E o dr. Júdice Cabral não envergo­
nhou Lagos nem a medicina, nem teve,
nunca, pejo de respeitar as mais sim­
ples afirmações de Manuel Geraldo l
V. Ex.· recordou a malfadada car­

roça dos tempos medievais e também
os improvísados canos de esgoto? Mas
sabe V. Ex." a quem deve Lagos algu­
ma coisa do que tem? A um humilde,
mas homem inteligente - Afonso Ri­
beiro Arenga! E ele rora contrartado,
mas acabou por vencer!
É assim mesmo : em Lagos, quando

qualquer humilde tem alguma ideia
útil à c.olectividade, não é tornado logo
em consíderação. Deixa-se decorner al­
guns meses para fazer esquecer o seu
autor... Depois, depois, surge a obra,
multa vez maldosamente deturpada,
postá em realidade, poisando assim
essa vesga ave da glória nas cabeças
daqueles que têm cérebro mas não pen­
sam coisa alguma que se aproveite mas
que se revestem de penas de pavão,
mui desajeitadamente.
V. Ex.", sr. dr. Nunes da Silva deve

recordar-se de mim, pois ainda há pou­
C.oS anos, f.oi V. Ex.· bater à porta da
minha residência, próximo do local on­
de V. Ex." tivera o desastre de auto­
móvel que lhe ia sendo fatal, bem assim
como ao seu companheiro, o meu pre­
zado amigo, sr. José Madeira Clemente,
pedindo-me um favor, Eu fora a pri­
meira pessoa que vos socorrera. Fui
testemunha do desastre e observara
as causas que o determinaram. V. Ex."
rora ou 'estava para ser condenado em
tribunal. Foi entã.o que V. Ex." resol­
veu dirigir-se à minha residência para
que eu voltasse ao tribunal a' fazer
depoimento favorável a V. Ex.".
Eu, respondi-lhe que tinha declarado

a verdade. Nã.o podia dizer senão a
verdade.
É que, eu, sr. dr., ainda muito novo

li a «Eneida», de H.omero. Diz ele: eos
poetas são oráculos da verdade e que­
ridos pelo povo e eu me fiz poeta para
dizer a verdade e ser querid.o».

'

Desde então, fiquei sabendo que todo
o homem só deve dizer a verdade, mes­
mo que venha sofrer amargamente os
seus. efeit.os!

'

Então, eu .olhei bem para o sr. sub­
delegado de saúde que tinha na minha
frente e respondi, por fim: - Vou ver
o que posso fazer ...
E fui ver o que podia fazer em prol

de V. Ex.". Fui estudar o local. E que
encontrei eu capaz de alterar a vossa

c.ondenação?
Um simples, sinal destinado aos au­

tom.obilistas.
É que houvera, pouc.o temp.o antes

do v.oss.o desastre, uma esc.ola primária
alguns metr.os antes do ponto onde se
deu o acidente, e mais .ou men.os nesse

p.ont.o estava o· sinal de atençã.o e de
afrouxar, zona onde transitavam crian­
ças, etc.
Depois, foi c.onstruída nova e m.o­

derna esc.ola distante 500 metros da'
anteri.or. Portant.o, esse sinal tinha sido
esquecido. Devia ter sid.o mudad.o para
a posição regulamentar. Estava encon­
trado .o ponto nevrálgico para a vossa
defesa ..

E sabe V. Ex." a quem devemos a

construção dessa escola?
Passava por ali muita gente culta

e ilustre... Olhavam t.od.os para .o par­
dieiro, tacanh.o e sem condições higié­
nicas. Claro que .os srs. subdelegad.os
de saúde e os srs, inspect.ores escolares
certamente deviam ter passad.o já ins­
pecçã.o àquela escola .. , Mas, nada resol­
veram para m.odificá-la.
As crianças, essas, como não havia

W. C. naquela triste escola, faziam as

suas necessidades atrás das muitas
moitas' de zambujeiro, a esm.o, naquele
cerro. E essas crianças eram de ambos
os sexos!
Então, eu, sr. dr. Nunes da Silva,

peguei cert.o dia na minha pena; e ra­

bisquei uma carta descrevendo resu­
midamente t.oda aquela vergonha e di­
rigi-a a.o sr. 'J.osé Filipe Fialh.o, entã.o
mui digno presidente da, Câmara de
Lagos. O sr. Filipe Fialho f.oi duma
gentileza que jamais esquecerei. Veio
logo abeirarcse de mim. E eu, na mi­
nha humilde qualidade de presidente

JORNAL

Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim

Anuncio
Faz-se saber que, no dia 21 de Outubro 'de 1963, pelas 16

horas, na Secretaria desta Câmara Municipal, perante a Co­
missão para tal fim nomeada, se procederá ao concurso públi­
co P3Lra arrematação da obra: «BENEFICIAÇÃO DE FON­
TES PúBLICAS DO CONCELHO DE ALCOUTIM - 1.a
FASE».

Base de licitação 1Q_9.'i39$OO

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,
o depósito provisorio de 4.244$00 (quatro mil duzentos e qua­
renta e quatro escudos), mediante guia passada pela Câmara

Municipal de Alcoutim, em qualquer dia útil, durante as horas
de expediente, pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso e projecto estão patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal de Alcoutim, todos os dias'
úteis durante as horas de expediente.

Alcoutim, 21 de Setembro de 1963.
o Presídente da Câmara Municipal,
ANTôNIO MARIA CORVO

I festival Internacional de [Inema de
Amadores promovido pelo 6. D. da [uf
O Grupo Desp.ortivo da Cuf promove

este ano o seu I Festival Internacional
de Cinema de Amadores, a que serão
admítídos filmes nos formatos de 8,
9,5 e 16 mm., nas categorias de Enred.o,
Fantasia e Documentário. Independen­
temente destas categorias serão ainda
distinguidos os melhores filmes tendo
por 'tema o desporto e o trabalho in­
dustrial. O prazo de entrega termina
em 15 de N.ovembro próximo.
Os boletins de ínscrícão podem ser

pedidos ao Grupo Despcr ttvo da CUF,

da caixa-escolar, acompanheio-o e mos­

trei-lhe toda aquela tristeza,
Resultado: o sr. Filipe F'íalho logo

tratou do caso. Do sr. dr. Guerreir.o
Tel.o c.onseguiu a oferta d.o terren.o; e

d.o Estad.o a determinação da constru­
ção da nova escola que ali está.
Depois, eu fui ao tri buna!... 8. decla­

rar ao meretlssim.o juiz que eu não
podia' determinar à vista desarmada,
a velocidade de qualquer automóvel.
E que o desastre se deveu mais à en­

ganadora posição onde se mantinha o
tal posto sinalizador destinado aos au­

tom.obilistas, o qual, a meu ver, devia
ser colocado na p.osição devida.
Então V. Ex.' foi abs.olvido. Mas, V.

Ex." estava dentr.o da razão: embora
viesse com excessiva velocidade, vinha'
na «sua mão». Nenhum tribunal .o devia
condenar. O vosso antagonista. esse, é
quem devia ter sid.o castigad.o, pois
ultrapassara numa curva e t.omara à
esquerda,
E sabe V. Ex.' porque voltei eu ao

,tribunal a afirmar que não p.oss.o de­
terminar a velocidade de qualquer au­

t.omóvel, etc.? p.orqueh quando V. Ex."
bateu à porta da min a residência, re­
'cordei a figura do meu saudos.o pai -
que' foi grande amigo do vosso s.ogro!
Ex.rno sr. dr. Nunes da Silva: V. Ex."

nã.o deve afirmar que a forma como a

Câmara está retirando o lix.o pertenc,e
à c.ompetência exclusiva da mesma Câ­
mara, p.orque tod.os nós temos o dever
de trabalhar em pr.ol d.o bem e da saú­
de da colectividade, da qual tod.os fa­
zem.os parte.
Já esse velho amigo de seu sogro, O

meu saud.oso pai afirmara:
- A s.ociedade paga com ingratldã.o

.os 'sacrifici.os feitos em seu própri.o be­
neflci.o!

MANUEL GERALDO

Viajar nos

@(J!}!P§!l2 @@a&J
do CANADIAN PACIFIC
ser6 algo de inesquecfvet para si.

A bordo voci sentir6, nos

'mfnimos pormenores, como a

CANADIAN PACIFIC
se sente orgulhosa em tê·Jo como

passageiro.

VIA ROMA
Disfrute do magntfico
JET EMPRESS

Emigr�ndo, em viagem de neg6cios,
ou turismo voe até Roma

com a CANADIAN PACIFIC
encontrar6 ligações convenientes.

Vai aos Estados Unidos?'
Voe, pela CANADIAN PACIFIC
até Montreal, Toronto, Winnipeg.

ou Vapcouver onde encontrareS
ligações convenientes,

para ,as principais cidades americanas.

Consulte o seu agente de viagens

�(jJ.COMBOIOS I CAMIÕES IlIAftC:O. I AYIÕE.
HOT£IS I TEL¡¡COMUN'CAÇÕa:.

O MAIS COMPLETO SISTEMA·
OE TRANSPORTES DO MUNDO

ou a

LISBOA-AV. DA LIBERDADE, 261. TEL. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) - AVENIDA
INFANTE D. HENRIQUE - TelEFONE 22722

Uma medida

para difusão do livro
Tomando c.omo principio que o livro

Il um produto de primeira necessidade,
mas não ignorando o condici.onalism.o
ec.on6mic.o p.ortugu�8 decorrente do fra­
co poder de c.ompra âo público, Portu­
gália Editora res.olveu criar um moder­
no sistemd de crédito permanente' que
permite eo leitor ter sempre à sua dis­
posiç(lo o livro de que precisa. Deste
motio, o leitor, dispond.o de, um crédi­
to permanente de 500$00, pode, median­
te uma m6dica prestaoso mensal de
50$00, requisitar .08 livT08 que ,preferir
de toâas as c.olecções da referida edito­
ra, os quais lhe lIerão entregues ime­
diatamente, sem quaisquer tormauâa­
âes, contra o pagamento da primeira
prestaç(lo. Em qualquer altura, desde
que o seu crédito permanente ainda
não se enc.ontre totalmente preenchi­
d.o, poderá requisitar nOV08 livr.o8, in­
clu8ive as novidade8. Ao contrário do
que geralmente acontece nos outr08 8is"
te1lWs de venda8 a prestações , em que
.o cliente s6 pode fazer n.ova encomen­
da quando pagar a anterior, o serviço
de crédito permanente da Portugália
Edit.ora, sendo também um si8tema '.de
vendas a prestações, tem a vantagem
de permitir a.o leit.or a p088ibilidade
de adquirir nOV.o8 livr.os mesmo n.o de­
correr do pagamento da8 prestações
referentes a encomendas anteriores. A
p¡"estação mensal Il 8empre de cinquenta
escud.o8. '" ", ,.' "

Portugália Edit.ora,' ao t.omar esta
iniciativa, vai a.o' encontro de um ,anseio
geral, p.ois pr.opm"ci.ona assim a todas
as pess.oas a possibilidade de po.s8uirem
U1lW biblioteca seleccionada. E uma bi­
bli.oteca escolhida, ainda ,que_ pequena,
é, numa casa, o melh.or cartão de' iden­
tidade que uma pessoa pode, ter. Fala­
-n.o8 do seu bom gosto,. da sua inteli­
giinciCl, d.o seu desejo de constante
actualizaç(l.o, além da sua consc.i�ncia
quanto ao valor que ,.os liv.r08. ,podem
de8empenhar na educaç(lo e formaçf!.o
d.os seu8 filh08.

Aume�to de,pro�
dução, t! das
trocas de cereais
o Grupo FAO dos Cereais que reuniu

recentemente em R.oma, assinala no seu
relatório que a pr.oduçã.o' de trigo deve
diminuir moderadamente e a dos cereais
secundários aumentar um P9uco. (A
pr.odução de trigo em 1963 f.oi avalia­
da em 234.000.000 de toneladas, campa­
nha recorde; a d.os cereais sec).mdários
em 408.000.000 de t.oneladas. Não está
incluida nestes númer.os a ,pr.odução d,a
China contipental).
É sobretud.o na Europa ocidental qUe'

a produç�o de trig.o diminuirá. NoS Es­
tad.os Unid.os a colheita será também
talvez menos importante, mas espera­
-se uma mai.or pr.oducã.o de 'trigo em

quase todas as outras regiões. A excep­
ção do Extrem.o Oriente, todas as gran­
des regiões produt.oras deverão c.ontri­
buir para o aumento previsto para a

produção de cereais secundários. A 'pro­
duçã.o mundial de milho será pr.ovàvel­
mente a que aumentará mais, mail será
posslvel que a produção de aveia dimi­
nua, ainda.
É pr.ovável que as tr.ocas mundIais

de cereais sejam mais importantes em

1963-64 do que em 1962-63. A mais fraca
c.olheita de trig.o na Europa .ocidental
e a perda parcial da colheita japonesa,
.ocasionarão pr.ovàvelmente um· aumen­

to das importações de trigo nestas re­

giões queabsorvem a maior parte total
das imp.ortações comerciais desse ce­

real. Pode-se esperar igualmente uma

continuação das exp.ortações totais de
cereais secundári.os, que tinham dlmi­
nuid.o no decurso da campanha prece­
dente por motiv.o da f.orte tendênéill.
para a utilização de cereais na alimen­
tação animal, que abriu caminho na

Europa ,ocidental não obstante as pers­
pectivas dum acréscimo da pr.odução
de cereais secundári.os nesta regiã.o.

Allt�All\VIt

Propriedade, aproximada­
mente 20.000 m2., com lindo
pomar a 200 metros da praia
de Monte Gordo, junto às es­

tradas desta praia e da nacio­
nal. Vende-se. Recebe ofertas
Manuel Rodrigues Ãlvares -
Rua Cândido dos Reis, 143.
Telef. 230 - Vila Real de San­
to António.

Na ro,upa, a acção dupla do Novo Oet é a resposta técnica

a cada tipo de tecidos. Novo Oet nao lava de ql,Jalquer
mal"leira - escolhe e actua,

Os gémeos Novo Oet também lavam a loiça,
Eles conquistam velozmente pilhas de loiça e dl!to·lhe uma

alegria luminosa,

Que pureza, que luminosidade I Novo. Oet remove total,
imediatamente a gordura e envolve toda a loiça num brilho
muito m�is Intenso, mais fresco, mais alegre!

.

o lavou I,

e ...Branco

as't'ampas Novol¡2(JlJ��o v,ltlid.as
'para t'ódos.'OS brind�s /l)Ji]

<>
•

_

..... h
•
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APARTADO 2309 LlSBOA-2

1�llf�S I�IE N\YIU�N 1�lll11�IES€A\
De todas as grosluras e para todas as pescai, bem

como tranças e fios, cordames para as pescas de arralto
e cubas para trameiras, etc.

Pre90e pera revenda

Consultar: A. v. BARRIGA

Empreitada
Construção do edificio para as Instalações da Em­

presa Panificadora ,Portimonense, Lda., em Portimão.
Aceitam-se propostas de 15 de Setembro a 15 de

Outubro.
Projecto e caderno de encargos patente na Rua Dio­

,go Tomé, 38, em Portimão.
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rupção de um extremo ao outro
do litoral. E isso j'lJ,stifica, amPla­
mente, que -ãe tão atastaâaeterroe

cheguem ali os 'que procurQ,m'aqui­
lo que vai sendo tão raro pelos
caminhos do'Globo: a paz da terra

que se contagia aos espíritos e uma

beleza ainda não prevertida pelo
negócio com alguma coisa que va­

lha a pena ver e que não constitua
um reclamo.

A propagQ,nda do Algarve tem
sido feita, de maneira essencial,
por aqueles que o d.escobrem. Ir. ao
Algarve começa a figurar, no pro­
grama dos turistas que chegam a

Portugal, como obrigatória pere­
grinação. Oe argumentos de que
se vai à procura de uma remota

imagem do Norte de .Africa ou

de que tem em mira gozar a ame­

nidade do clima, são baratos jus­
tificativos de uma realidade que
quase não precisa de explicada.
Marrocos; para qualquer turista

que deseje deslocar-se para o ver,
fica tão perto e tão barato como o

acesso ao Algarve. Há, em muitos
outros pontos de Portugal, tempe­
raturas muito mais tentadoras do

que as algarvias, porque, nestas do

Bul, o calor não costuma pergun­
tar se incomoda quando decide ins­
talar-se. O Algarve tem as suas

próprias condições de sedução que
não ca1:ecem de arremedos ou de

Simulações. Vale por si.�·"PJ o pró­
prio Algarve 'que' se procUra. O

doce, o maravilhoso, o. claro e sua«.

ve Algarve que não tem nada em

comum com qualquer
.

outro dos
sitios deste Mundo.

Por isso mesmo,·é que se levanta
com irreprimível_ amargura a dú­
vida quanto à continuidade futura
do brilho do turismo algarvio. Des­
coberto, procurado, mimado e pre­
ferido por gente de todos Os cantos
e de todas ás condições, tornado
objecto de uma correnie importan�

-

tiSsima de capitais, com a sua ter­
ra vendida em parcelas que têm
vindo a aumentar de. preço com

._
uma oeioeiõaâe de corrida para o

ouro - o Algarve parece não ter

compreendido ainda o que está a

acontecer. O turista descobre, com
uma dificuldade desconcertante,
onde instalar-se, paga o que lhe

pedem, tenciona demorar-se... e

acaba por entender que não lhe de­

sejam a presença. Quando procu­
ra produtos da província, desde os

seus vinhos maravilhosos (oe en­

corpados tintos de Lagoa, os tra­

vessos vinhos das areias de Por­

ches e Os branCOS de Tavira que
precisam, ,acima de tudo, de pro­
tecção) até à gloriosa doçura âoe
seus bolos tradicionais, tem a im­

pressão de que andam a esconder­
-lhos. Depois, o algarvio, traduzido
especialmente nos que se empre­
gam a atender turistas, no.s hotéis
e nas casas de comércio, adquiriu,
em relação ao visitante um ar de

enfastiado cansaço que começa a

impresionar e corre, agora, tão cé­
lere como as belezas da sua terra.

Que se passa contigo, suave Al­

garve? Nuncà me esqueço de que,
numa das tuas praias (uma da­

quelas praias em que, aos domin­

gos, s6 é possível tomar banho a

esbracejar entre uma quieta cober-
.

tura de cascas de melão e de restos
de comida, a' cortar os pés num

fundo de latas de conservas abertas
com instrumentos de fortuna), nu­
ma das tuas praias um velho ami-

V
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go, algarvio apaixonado e poeta
de uma lúcida i�piração, me expli­
cou o significado da história do
barco parado na areia, a dois me­

tros do pescador que sonha esten­
dido ao sol. Bonha que tomará o

barco e seguirá, nele, mar aden­
tro, à procura da riqueza. E que
a riqueza se deixa agarrar, como

um peixe eæausto e ferido. E que
volta à praia. Rico. Bem já preci­
sar de tornar à p.esca. E, enquanto
sonha, a maré sobe. E leva o bar­
co. E o sonho esfuma-se na espera
de outra maré... Toma cautela.
Algarve amigo! Tens o barco ain­
da na praia. Embarca ou segura-o.
Antes que to leve o mar.

(Com a devida vénia, transcreve­
mos do nosso prezado colega Bé­
culo Ilustrado esta magnifica e

oportuna crónica do ilustre jor­
nalista e escritor Boavida Por­

tugal)

OFERTA DAS
PASTILHAS
DIGESTIVAS

VICHY ETAT

•
Você poderá passar 8 dias em

França nas famosas termas de
VICHY, se ao comprar um tu­
bo de pastilhas encontrar a pas­
tilha dourada que lhe dará di­
reito a uma estadia completa­
mente grátis, a convite das
Termas de Vichy.
COMPRE JÁNA SUA F=ARMÁCIA

PASTILHAS VICHY ErAT

Tubo com

10 pastilhas
3$00

FÁCIL
DIGESTÃO

As pastilhas digestivas VICHY
ETAT contêm Sais Minerais
existentes nas águas das suas

fontes.

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em Loulé pelo ar. Jo.é Ia1dro Bar­

reto Lamy.

TRETOAN
BOTA5 DE.

ORIGEMD E

PARA TODOS

BORRACHA

OS

SUECA

TRABALHOS

Grande variedade de modelos para uso em

GARAGENS - ESTAÇÕES DE SERViÇO
OFICINAS METALÚRGICAS
PESCA - AGRICULTURA - MINAS

ARCO

DiBTRIBUIDOREB EXOLUBIVOS

LIMITADA

«OS PONTOS NOS II ...»
Bob o titulo «Necessidades· da Fuse­

ta:.> e �cerca da8 actuais t t ) condições
h�gi�n�cas C!esta localidade, apareceu
no ult�mo numero do nosso jornal uma
resenha estagnada e mal cheirosa as­

�inada .por um _tal L. M., que provocou
3usta .nd�gnaçao neste ·meio e deixou
os cronistas desta secçao com nervoso
miudinho.

.

Porque a notWia é destituíd" de senso
e porque as afirmações nela insertas
s40 puramente quixotescas, nao resisti­
mos à tentação de transcrever algumas'
p�ssallens do seu texto, para a apre­
C1IJÇao dos nossos amáveis leitores, reba­
tendo todavia os trechos que nos feri­
ram mais a susceptibilidade.
Logo no inWlo pode ler-se este mimo:

cDespertaram a nossa atenção os pavi­
mentos lodosos da Fuseta».
Pavimentos lodosos!... O leitor in­

cauto ao topar com uma noUcia desta
natureza que ficará a pensar' Que a
Fuseta é uma terra situada porventura
numa área pantanosa, como essas que
ainda. existem na Ásia, na África ou na

Amérwa, onde se combate o paludismo
e oe mosquitos ænôteles transmitem o
terrivel gérmen da malária.
Que afirmaçao tão grotesca, senhor

L. M. Que triste retrato nos dá da
Fuseta dos nossos dias!
Para o leitor incauto, convém referir

que esta pitoresca povoação de herõioo«
pescadores, toda ela luz e vida, é uma
das poucas do Alilarve que se orgulhmn
de ter as suas artérias completamente
calcetadas e até alcatroadas - caso do
Bairro âo« Pescadores. Be o pavimento
de alguma delas sofreu qualquer altera­
ção, isso deve-se somente ao facto de
se estarem a ultimar as ltgaçÕes âo«
esgotos e ainda pela instalCJÇao âoe ca­
bos subterr4neos da rede tetetônica
âo« O. T. T.
Mas pavimentos lodosos? a caso para

perguntar se L. M, quando visitou a
Fuseta veio de helic6ptero, para nao se
atascar 'IIa8 areias movediças. Franca­
mente! •••
L. M. dis que inquiriu as causas do

lodo e 'lhe responderam que era por
não haver esgotos na localidade. Isso
é que é o diabo, hein' Gastaram as en­
tidades competentes tantos oontos na

construçao. dum" rede de esgotos que
servisse a populaçao fusetense, e os

esgotos desaparecem allora sem deixar
rasto!

-

Be a Bcotland Yard nao andasse tão
atarefada com' o caso do roubo do
comboio, seria de toàcJ a conveni/lncia
pedir o seu auxílio para deslindar tao

. importante desaparecimento!
Pois fique sabendo ST. L. M., que os

eeaotos da Fuseta estão funcionando
normalmente, excepto naquelas ruas
onde o trabalho das ligCJÇões. ainda nao
se encontra concluído. Fixou bem!
Mas voltando às «necessidades da

Fuseta». Quando voc/l dis «aquelas
águas sujas, que correm ao largo do
passeios», está a referir-se às águas
do. ccmal ou· da rial a porque águas
sU3as ao «largo âoe passeios,. nao co­
nhecemos cá.
Nao quererá voc8 dizer muito natu­

ralmente «junto aos passeios'» Assim
talvez já se compreenda melhor. üontu­
do se isso acontece, é ainda e sempre
em virtude das obras já citadas.
Refere-se d.epois este al·ticulista, à

falta dumas instalações sanitárias pro­
blema aliás, em vistas de soluçaa: pois
que, segundo testemunho fidedigno de
pessoas da maior honorabilidade 118
obras devem começar dentro de 6reve
tempo.

-

(Abrimos agora de prop6sito um pa­
r/lntesis p�ra comunicar aos nossos pa­
ctentes le1tores, que L. M. ficou imen­
smnente aborrecido. por termos defen­
dido os interesses do futebol [usetense.
Acha ele que nao existe nada de es­

pecial e nem merece qualquer realce a
i.nvejável posição que o nosso futebol
conquistou na classe de juniores na

época transacta).
'

Pois olœro, ST. L. M., n6s concorda­
mos plenamente consigo! Tem alguma
pitJàa estarmos a defender oe interesses
do clube da nossa terra! .•• a muito
mais �nteressante defender os do Oas­
calh�ra Futebol Olube, nao é verdade'
E para terminar a exposiçao sobre es­

ta localtdade, narra o ilustre visitante
o sel(uinte: «Beri" decente que em prol
da ctvilisação se deixasse de encontrar
carroças depois da meia noite acarre­
tando estrumes cheirosos» •.•
Depreende-se pelo escrito, que as car­

roças que transportam os dejectos da8
casas cuj" ligaçao à rede dos eSllotos
ainda nao se concluiu, nao deveriam
circular depois da meia noite. Na sua

opiniãO, a carroça deveria andar mais
cedo, a' pela tardinha ou à hora do
jantar, para lhe abrir o apetite.
Em nosso entender também seria de­

cente que cem prol da civilizaçao», indi­
viduas como o L. M., não nos seringas­
sem o jufRIo com notWias tao fedorentas.

E depois de termos apreciado a bela
literatura que nos ofereceu L.

-

M, e
desnudado o seu carácter mit6mano,
queremos deixar_lhe bem exPressa a
nossa grave censura pela sua pouco ca­
valheiresca atitude. Pois que, além de
confundir e descontentar a populaçao
desta localidade ordeira e trabalhado­
ra, procurou ainda com ,,",ectada dissi­
mulaçao, atingir os criadores duma sec­

ção que sempre pugnou por defender
o prestillio e o. bom nome da Fuseta,
mesmo à custa de grandes esforços e

Bacri/Wlos.
Julgaria L. M. que se furtaria à nos­

sa reacçao e (\ veracidade dos factos'
Be o julgou enganou-se redondamente,
porque se esqueceu de que n6s cá do
«alto da torre» temos um raio de acçao
de muitas léguas e um poder visual tão
complet�, que. o conseguimos avistar
numa tasca, na vizinha aldeia de Mon­
carapacho, a saborear com avidez um

prato confeccionado especialmente. pela
sua estonteante fantasia: cmllo de pe­
dreiro»! •.•
Ora, nao era bem melhor e mais I18si­

sado, voc/l escrever em prol da sua ter­
ra, que tantlJ8 necessidades tem' Entao
nunca' ouviu citar o provérbio «quem
tem telhados de vidro não atira pedras
ao do vizinho»'
Que triste ideia essa de atirar uma

pedrada cá pr6 calto da torre»! Mas
desclm8e que nao vamos seguir as suas
pisadas e colocar Moncarapacho numa
situaçao embaraçosa. O laborioso povo
dessa pequena aldeia merece o nosso
maior respeito e nao tem culpa de al­
bergar um critico da sua espécie.
Billa o nosso conselho. Escreva pelo

engrandecimento da sua terra, mas es­
creva sem sofisma, narrando os factos
tal como eles sao, e nao como voc/l quer
que sejam. Entendido' E quando visitar
novamente a Fuseta. repare cr..e a
«branca nciva do maT» lhe oferece inú­
merOB atractivos. Baiba senti-los! Até
parece mentira que com coisas tão bo­
nitas para ver, o L. M. fosse logo bater
com o naÑ 'lia ••• carroça! .••

JOÃO DE DEUS

·PARA TODOSSORTEIO

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Corte a figura, cole-a num postal
(Só aceitamos uma figura em cada
postal) escreva o uso ou costume
nela representado; enderece-a à
morada ao cimo destas «noticias»,
escrevendo com clareza o seu nome

fli=--12�1__--.J
e morada e assim ficarâ habilitado
a alguns dos nossos artigos, insti­
tuídos para prémios destes sorteios,
cujo prazo de aceitação para a pre­
sente figura, termina no próximo
dia 12 de Outubro
Prémios. deste sorteio:
1.° - UM COBERTOR, misto de

f/IW

LA
Com mais 350 peças recebidas, os

A. c. B. estão a vender FAZEN­
DAS quase de pura lã, a preço de
verdadeiro assombro, 27$50 cada
metro.
São fazendas lisas em muitas

cores e em vârios padrões xadreza­
dos com inúmeros tons, todas. com
1,40 de largo.
Peça-nos amostras e receberá

além destas, outros tipos de fa­
zendas, como setins de pura lã,
mesclas, etc.

a Maria da Conceição Augusto de
Matos, Rua Mendo Estevens, 30"2.°
Esq., ll:vora; José Araújo Relvas
P�reira, Rua .S. Bento. 358-A-3.o,
LIsboa, e Marla Ferreira, Travessa
S. Filipe, 2." porta depois do n.« 5,
Funchal. Também foram sorteados
VINTE AVENTAIS, modeloBã, no
valor de 10$00 cada, atrtbufdos a

outros tantos concorrentes, que os

terão jâ recebido quando lerem. es­
tas «noticias», bem corno- osprtmeí-:
ros premiados. A' figura apresenta-:
da era uma galinheira lisboeta.

o
NOMES, E

MORADAS .

Chamamos no­

vamente a aten­
ção de quantos
n o s escrevem
para que indi­
q u em sempre
os nomes e mo­
radas comple­
tas, o que faCi�.
lita e ídentrñ­
ca imenso o en-
caminhamento

das correspon­
dências, dos-re­

gistos, das amostras' ou das en­

comendas postais.
SECÇÃO DE AMOSTRAS - Oon-:

ttnuamos a 'enviar amostras de to­
dos os artigos a metro" agora re­

forcados com as colecções de Inver­
no, nomeadamente com flanelas' em
todos os tipos, fazendas e outros.

Já começou a distribuição do NOVO CATÁLOGO' .

entre todos aqueles que já nOi tinham escrito' a. solíeí-:
tá-lo. Como anteriormente informámos, desta vez o .en­

vio do nosso catálogo é feito cam um brinde muito cu­

rioso, UM ORIGINAL LENCO DE BOLSO, para hO.mem,
que suscitará certamente muita graça. A1é!U deste brin-
de ainda enviamos o habitual SACO PLASTICO, beQl'
como a carta e postal de RSF, com os quais não nec.eli:'
sita de comprar selos para enviar a sua correspondência.

o NOVO CATALOGO

"

EIS O BRINDE·!
FlnalmeDte, aDUDclamos bole: Da próxima semaDa pub'lIcaremos

e IDlclaremos a seDsacloDal oferta de alguDs dos DOSSOS artigos, atra­
vés do talão respectivo. culo efeito será a partir de Outubro. Nota·
mos eDtretaDto que cada talão tem validade para dais meses,'aquele
em que se publicar e o segulDte, pelo que o prlQlelro talão BÓ pode.,á
ser aceite DOS meses de Outubro e Novembro do aoo eeerente•.

Sela dos primeiros a receber os DOSSOS brlDdes: aguarde estas
"noticias> D,.CI próxima semana para preencber o seu talão e entretan­
to peça o nOBSO catálogo. para escolber o que lbe convém ou nllces­
sita comprar.

. .

o
HÃ boa¡¡ perspectivas para o desen-

volvimento turístico da cidade.
Esta unidade hotelei1'a a cvnstruir na

Horta de El-Rei, será, sem dúvida,
uma das maiores da nossa Província
e muito virá .contribuir para a evolu­
Çao da Operaçao Algarve-Turismo. Reu­
nindo iguai conforto ao de um hotel
de l.· classe, embora a sua categoria
seja de 2.·, estamos certos de que bem
poderá satisfazer os nossos de�-ejos de

um turismo econ6mico.
.

Temos contactado com muitos estran­

geiros, principalmente ingleses, que to­
dos os anos seguiam os mesmos cœmi­
nhos que os levavam a Itália, França
e Espanha, em especial à Oosta Brava,
mas que, desde o momento em que des­
cobriram a rota par" o Algarve, quer

através, do aeroporto de Lisboa ou de

Gibraltar: pensaram desde logo encon�
trar aqui o ideal para repousantes fé­
rias, nao s6 devido à quietude, da nos­

Sá regMo e à maravilhosa temperatura
do nosso clima, mas, sobretudo, pelo
pouco disptlndio que representam umas

férias aqui passadas.
Presentemente já não se podem pas­

sar. mais que 4 ou 5 dias com o mesmo

dinheiro que se gastava em 10 ou 12 dias
na Itália ou na França e, até na pró­
pria Espanha a «exploraçtlo,», deixou
de ser letra morta.
A muitos temos mostrado alguns re­

cantos tavirenses, onde abunda um ti­

pismá verdadeiramente algarvio e reme­

nisctlncias de um passado mourisco e

desta nossa acçao de ciberone temos

tido o testemunho e a promessa de re­

tornarem a esta nossa cidade; alguns
já t/lm cumprido, pelo que acreditamos

que essaS promessas não foram ditadas

somente por gentileza de agradecimen­
to e até porque outros, segundo 7108 in­

formaram, estao interessados na aquisi­
Çao ou aluguer de vivendas.

Agora o que gostaríamos era de ver

uma maior actividade deseni'olvida pela
Oomissao Municipal de Tunsmo paiS
que só o que está à vista nao basta,
principalmente numa zona que, estamos

certos, muito certos mesmo, será um

factor importantíssimo no turismo al­

garvio.
Não procuramos dom isto censurar

t"''''".".".".".".".".".".".".".".".".".".".".".:11 ou amesquinhar o que está feito. mas
sim pedir que muito mais seja feito

'Il '[ If lr II
e em ritmo mais acelerado.

'[JS •• •.• lUll A �r¡lIrv.� Há poucos dias lamentávamos a de-

Foi transferido, a seu pedido, para
mora do problema da ponte para a

a rede de Lagos, da CCT de Faro, o
praia embora mio des.conhecessBmos que

guarda-fios sr. Dimas dOB Reis Gonçal- <alguém� se tem dedwado muito a fun­

ves, de llivora.
.

I do à resoluçao desse problema -

T L

o Algarve reúne condi­

çoes óptimas ,para a

cultura da uva de mesa

PORTUGUESA,
Rua Rodrigue. Sampaio. 13'

LISBOA

a verdade é' que ainda nao vimos o me­

nor esboço a indicar-nos a concretização
de tao urllente realização. Oontinuamos
a pedir a atençao para os milhares de

turistas que nos visitartlo logo que o

hotel esteja acabado e que não estarao
na disposiçao de se incomodar 'IIa8 des­

locações para a praia.
Temos que começar os p�epa;'ativos

para os receber 'e cativar-lhes a atençao
711%0 podendo deixar toda8 estas coisas

para tarde.
a preciso começar desde já a sacri­

ficar verbas orçamentais na certeza
absoluta que as mesmas serão recupe­
radas a curto prazo.

Maos à obra, pois que dela surgirá
sem dúvida, muito de progressivo para
o concelho.

(OonolU84o da 1.· fllI.l1fna) .

uvas de mesa, da variedade «Al�
phonse Lavallée». A boa apr�8e.n�
tação e o esmerado da embalagi/rii,
� cada cacho embrulhado. em" pa�
pel de seda e assente éin 'palha
fofa - atraíram os cQmprado'r(3,s,
sendo a mercadoria vendida iàpi�
damente, a bons preços (19 xelins
pOr cx.). Este facto demonstra bl3nJ,
a importância da embalagem nO
'mercado inglês. Na revista «Fruit
Trades Journal», de '"I do corren­

te, mencionou-se a nossa uva de
mesa nos seguintes termos:

«... foi consideràvelmente louva­
da a uva «Alphonse Lavallée» de

Portugal, estando o melhor elogio
no grande número de pedidos de

informação, por parte dos compra­
dores, sobre a .data' em que se es­

pera novo carregaf!tento».ROGll:RIO PEDRO

OUTONO AMENO ...

com prando tricotando

LAs AVRES
NOVIDADESSEMPRE

LI SALVArOR'E, suíça, sport, impenetrável à humidadel Te­
cido Tweed fabricado especialmente para a confecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas. Tweed Ayresl
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JORNAL DO ALGARVE

PLANOS DE ACTIVIDADES

OS COIIPLICADOS PROBLEMAS DA CIDADE DE FARO
EX'POSTOS' AO CONSELHO MUNICIPAL
PELO PRESIDENTE DA EDILIDADE
(Conclmt2o da t» pdg'na)

ou outro arruamento cujo pavimen­
to se mostre mais carecido.
Acerca do abastecimento de água

procurar-se-á aumentar o caudal

disponível e proceder-se-á à insta­

lação de uma estação de tratamen­
tos de lixos desde que se consiga
a compartícípação do Estado. Vai
também ser melhorada a rede de
iluminação pública e não se descu­
rará o problema das habitações pa­
ra famUia de fracos recursos,' em­
bora por motivo do encarecimento
da construção, tenha que se sus­

pender a execução do plano pre­
visto. Mantém-se, no entanto, a

execução das casas destinadas às
famUias que vivem no «bairro da
lata» atrasada por dificuldades na

obte¡{ção do terreno. A este respei­
to, tomaram-se já as medidas ne­

cessárias à imediata resolução do

assunto, 'podendo asseverar-se que
no ano de 1964 se iniciará - e pos­
sivelmente se concluirá - tão im­

portante melhoramento.
A Câmara continua a aguardar a

aprovação do plano de abastecimento

conjunto a todos os aglomerados popu­
lacíonæís do concelho para que se dê
imediato início à obra. Para ela será,
no entanto, ne.cessário recorrer a um

empréstimo na.Caixa Geral de . Depósi­
tos, o que não deve constituir proble­
ma, visto o interesse da obra, o indice
de solvabilidade dos Serviços Municipa­
lizados e a capacídade financeira do

Municipio.
Espera-se, quanto a estradas e cami­

nhos, antecipado de um ano o Plano de

Viação Rural, proceder à reparação de

outras vias de comunicação cujo esta­

do é muito lamentável.

Os problemas da praia de Faro
e as suas soluções

No relatório salientam-se os efeitos da

Inauguração, certamente no próximo
ano, do aeroporto e aponta-se que à
iniciativa particular cabe em grande
medida o que se impõe fazer.

Quanto a instalações hoteleiras, jul­
ga-se que o Municipio já tomou as me­

didas convenientes e pôs à disposição
da iniciativa particular os meios neces­

sários à construção das unidades indis­

pensáveis imediatamente. Outros ter­

renos a tal fim destinados ainda exis­

tem aos quais, a seu tempo e de acordo
com a evolução das circunstâncias, se

dará o conveniente destino.
No próximo ano se concentrarão os

esforços municipais na construção d.e

vestiários e balneários em número e

qualídade conveníentes.
,

No documento aprecia-se e comenta­
-se o problema da ponte de acesso à

praía de Faro, atríbuíndo-se, em parte,
os embaraços verificados à falta de

civismo dos automobilistas. «Poder-se­
-á objectar - diz-se - que um adequa­
do sistema de sinalização automática
evitaria alguns incómodos. É verdade
e isso se fará; não se julgue porém que

tudo assim se resolverá: - permanece­
rão os casos em que as duas faltas refe­

ridas - a da atenção e a da educação
clvica - coincidam ou aqueles em que

esta influa fortemente no comportamen­
to individua:l».
E esclarece-se ainda que -a actual

estrada val ser interrompida pela pista,
pelo que é aconsellfável rever totalmen­
te o estudo de acesso à praia, que de­

verá integrar-se no conjunto de uma

I'"�
"Il"

rede rodoviária de uma zona cujos limi­
tes ultrapassarão os da parte urbaniza­
da da ilha do Ancão. Prevê-se tam­
bém a construção de um passeio mar­

ginal junto à ria em substttuícão da

antiga passadeira,

sede do concelho e nas freguesias ru­

rais e de habitações para os moradores
no «bairro da lata»; pavímentação de
arruamentos nas freguesias rurais; res­

tauro do Convento de Nossa. Senhora
da Assunção; e remodelação de edifí­
cios municipais:
Aguas, saneamento e electricidade -

ampliação e remodelação do abasteci­
mento de água à cidade; abastecimento
de água às freguesias rurais; melhoria
e saneamento de fontes públicas na

zona rural (nova fase); remodelação da
rede de esgotos da cidade; construção
de uma estacão de tratamento de lixos.;
e remodelação e ampliação da rede em

Faro e nas freguesias,
Melhoramentos na praia - remodela­

ção da esplanada; construção de balneá­
rios e vestiários e de um passeio mar­

ginal.

As obras que se projecJam rea­
lizar no próximo ano

Eis a relação dos melhoramentos que
se pensa levar a cabo no ano que vem:

Melhoramentos urbanos - pavímen­
tacão de arruamentos em Faro: a) - a

iniciar ainda no corrente ano: Avenida
5 de Outubro, Largo do Mercado, Rua

Camilo Castelo Branco e Rua Antero
do Quental; b) - a iniciar em 1964:
ruas Eça de Quetrós, Bernardo de Pas­
sos e João de Deus e outros arrua­

mentos.

Construção de ed iflcios escolares na

••••••••••••••••••

o problema do abastecimento de· água
ao concelho de Portimão constitui
oranda preocupação da sua edilidade

tos foi entregue a um técnico cornpe­
tente, estando a 'Ser ultimado. Serão
ex�cutados em compar-ticipação com o

Estado. Pai-a a fase imediata a estima­
tiva é de 1.000 contos pelo que a par­

te da C�ara será de cerca de fiDO

contos.

(Conclust2o da t» pdgina)

ciem no próximo ano. A obra de
aterro da caldeira do Moinho será
dotada com .50 contos e para a ela­

boração dos projectos da rede de

esgotos da Praia da Rocha e Por­
timão e de um novo mercado abas­
tecedor destinam-se, respectiva­
mente, 50 e 100'contos. Para a se­

gunda fase das instalações do ma­

tadouro municipal mencionam-se
no plano 100 contos.

A ligação da Praia da Rocha à

praia do Vau

A primeira fase de construção da

E. M. 531, em vias de conclusão, diz

respeito' ao lanço entre a praía do Vau

e Alvor. A segunda fase, seria o lanço
entre a Praia da Rocha e Vau, mas em

virtude de estar Incluída no Plano de

Urbanização da Praia da Rocha, cuja
traçado respeita, passa a ser um arrua­

mento e não estrada municipal, pelo que
a sua designação será «Troço da Ave­

nida de ligação da Praia da Rocha ao

Vau», Esta ímportante obra cujo pro­

jecto já foi enviado superiormente para

oompartícípação do Estado, correspon­
de a uma aspiração justa e já antiga
e tem um interesse fundamental para
a urbanização desta zona. O seu custo

total está orçamentado em 1.983.396$00,
prevendo-se o seu escalonamento em

mais de um ano. A parte corresponden­
te ao próximo ano será de 1.120 contos,
pelo que à Câmara corresponderia um

encargo de cerca de 600 contos.

No plano figuram também as verbas

de 250 e 140 contos destinados, respec­

tivamente, à construção de um pontão
na estradá para Alcalá e segunda fase

do caminho entre as estradas n.OS 532
e 533, por Paio.
A construção de arruamentos em volta

do novo liceu, impõe-se e com relativa

urgência, dado que as obras do edificio
estão já adiantadas, prevendo-se que

começa a funcionar no final do próxi­
mo ano. O projecto destes arruamen-

Em cerca de llt.OOO contos im­

portará a obra de dis�ribuição
da água ao concelho

Os Serviços Municipalizados manda­

ram elaborar o projecto de distribuição
de água ao concelho, o qual é delinea­
do de forma completa, pois considera o

reforço de obtenção do manancial aqui­
fero, estação de tratamento, remodela­

ção da central elevatória, redes de con­

dutas elevatórias e adutoras, redes de

dístríbuícão pelos diversos aglomera­
dos, e a dístrfbuíção também ao longo
da zona turística da Praia da Rocha­

-Alvor até Alvor: tomada de água do

canal 'condutor da barragem do Odeá­

xere e remodelação da central elevató­

ria, 2.400 contos; condutas elevatórias,
4.500; contudas adutoras, 2.500; arma­

zenamento e regularízação - reservató­

rio apoiado da õuínta de Tria, 350; re­

servatório semi-enterrado da Bemposta,
500; reservatório elevado de Vale da

Zorra, 300; reservatório elevado da Me­

xilhoeira Grande.; 300; distribuição -

rede de distribuição de Alvor, 200; rede
de distrtbuíção de Montes de Alvor,

200; rede de distribuição da Mexilhoei­

ra Grande, 200; rede de dtstríbuícão da

Cruz da Parteira - Boa Vista, 100;
rede de distribuição da Figueira, 50;
rede de distribuição da Praia da Rocha,
2.100; e equipamento electra-mecânico
a instalar na central da Figueira, 300,
o que d'á o total de 14.000 centos, que é

quanto se julga importará, mais ou

'menos, o ímportante empreendimento.
A totalidade dos projectos já entre­

gues superiormente com o pedido de

aprovação e comparticipação, aguardam
a oportunidade de ser considerados, e

logo que tal se' verifique e haja dispo­
nibilidades financeiras locais ou, por

subsídios a conceder para a expansão
turistica destas zonas, serão executadas

por fases.
É de notar que o projecto da tomada

de água já foi entregue há mais de um

ano na repartição competente e têm

sido feito· diligências para a sua apro­

vação e comparticipação em virtude de
a sua execução se tornar bastante ur­

gente.
Bastante urgente também é a re�o­

delação parcial da rede de água a al­

gumas zonas· da Praia da Rocha e a

integração de uma conduta ao longo
do projectado prolongamento da Aveni­

da Marginal até ao ·Vau. Para este

efeito e para execução imediata logo
que tal mereça a aprovação e concor­

dância superior, foi elaborado e entre­

gue um projecto, cujo orçamento é da

ordem dos 800 contos, e que se integra
no projecto geral da Praia da' Rocha
Foi prometido. ao sr. presidente da Câ­

mara pelo sr. eng. director dos Servi­
ços de Urbanização a comparticipação
dentro em breve de 400 contos para o

efeito caso os Serviços Municipalizados,
arra,njassem verba equivalente para o

mesmo fim, o que foi confirmado

Aguarda-se a concessão da compartici­
pação referida para inicio das obras

V I N TE
MILHÕES
DE HOMENS

.

PREFEREM
JÁ A
PHILISHAVE
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UNHAS MODERNAS E elEGANTES

COMUTADOR OE CORRENT! NO CORPO OA MAQUINA

PREÇO ESC. 495$00

Ute
A SUA BARBA A PHILISHAVE

APESAR oeSTe £)oro
MUNDIAL, A PHILIPS
NÃO pARA II.S SUAS
PESQUISAS LABORA.
TORIAIS. NO SENTIDO
DE INTRODUZIR
NOVAS FACILIDADES
NO INCÓMODO
IRABALHO DO
BARBEAR QUO.
IIDIANO

A electrificação do concelho e

os serviços de turismo

No que respeita a electrificação, além
das obras decorrentes da expansão nor­

mal das redes de abastecimento, con­

ta-se que entre ao serviço dentro de

pouco tempo um novo traçado de alta

tensão para o Vau, de um posto de

transformação e uma parcial rede de

distribuicão no mesmo local, aguardan­
do-se sõmente a necessária licença da

Direcção-Geral dos Serviços'Eléctricos.
O custo da totalidade dos trabalhos
foi ampliado para cerca de 500 contos.

Atendendo-se à expansão que se pre­
vê em outras zonas foi também elabo,

rada o projecto de cPostos de trans­

formação na Praia da Rocha (Largo
da Fortaleza); electrificação do Bairro

de S. Sebastião, em Portimão; ramais
de a.lta tensão para alimentar os res­

pectivos postos de transformacio da

Fuseta

NOTAS MARGINAISFÉRIAS
SH�I PREOCUPAÇÕES VIAJANDO COM

WAGONS.'LI-rSIICOOK
MAIS DE 400 FILIAIS E 1.700 CORRESPONDENTES

EM TODO O MUNDO
PEÇA O NOSSO PROGRAMA' VIAGENS 1963

de ALGARBIENSIS

Pelo rimples facto de '1140 se terem
publicado uma vez estas «Notas Marg'­
nais», surgiram imediatamente várias
perguntC18 e protestos 4 roda do eeu
desaparecimento. Devido a tais insis­
tencias e queixumes, desfizeram-se os
intentos do autor que para as desP1'8-
ten8'iosas «not� tinha sonhado uma
efémera -exist'ncia •••

AGÊNCIAS EM PORTUGAL:

LISBOA - PORTO - COIMBRA - ESTORIL - FQNCHAL
LUANDA-LOURENÇO MARQUES

Reaparecem portanto 08 apontamen.­
t08 semanais, para gáudio de muit08 8
aborrecimento de alguns. Mas estes flt20
tem voto nem direit08 na matéria -

porque são talvez os que enfi.am o bar­
rete, que tñes é directamente dirigido.
A todos diremos que a· morte das

notas er" portanto apena8 aparente.

r--�---�---�-------�
• FIOS PARA TRICOTAR II À máquina e à mão •
• ODLO JIW

}
A malha da moda � Ni\o encolhe - Não •I' I '1 feUra - Não se passa a ferro - Seca •• . GRlI.MDE NOVID1\.DE· Instantâneamente - Orande duração

•• lis. S.hetlands - Tweed � EscoceSa - Austrália - Merina

I
- Algodões - Ráflas - Perlapons •

•
Cores modernas garantidas - Todas as. torções •

•
Bnvíam-se amostras-Satlsfazem-se encomendas pelo correio •

• 01 melhoreI {¡Ol aOI mel�orel pre�ol. Se dlleja qualidade, pre{irl •

IIOJA 1& COM'A.NEA i
• (Fabricantes na Covilhã) •
• EM LISBOA •
• Rua de Santa Justa. 60-2.° - Telefone: 31412 •
�-------------------�

Queixas de
_ leite, do

pão ·e

Agora falando a sério: Em Armaçao
de pera, determinado sujeito, que anda
com medo que lhe roubem a casa, ar­
roga-se o direito de abordar, armado,
os pocato« transeunte8 que ali passam
perto, pedindo identificações e atiran­
do inclusivamente tiros para o ar, mal
chega a noite.
Acha esse sujeito que lá por se en­

contrar em ritua"lio de certa preponde­
rancia, tem direito " tais de8acat08'
Ou pensará por acaso que se encontra
ainda em Africa'
Duas pessoas nossas conhecidas foram

há dias abordadas pelo insolente indi­
víduo e contaram-nos o caso que ora
relatam08 aos nossos leitore8.

Mudando para um assunto alegre:
Assistimos a um animado baile «mas.
qué» no casino. duma praia do Algarvfl.
Apareceram índios, Branca de Neve e
08 seus sete anos, um par de· existen­
cialistas que deu uma «barraca tremen­
da» e até surgiu. um simpático casal
de noivos que parecia enganar toda a
gente. Mas o idilio afinal era apena8
aparente: a nuiva chamava-se Antó1Iio...

08 vila-realense8 cansad08 M8 bar­
retes da TV portuguesa voltam-se para
a espanhola que se ve 4s mil marav'­
lhas. Mesmo que também haja barrete,
sempr� tem outro sabor - é. importa­
do do estrangeiro.

Também a TV marroquina tem na
mesma vila alguns. fregueses, embora
em menor número porque, como se com­
preende, a língua é· mais dificil de
roer .. _

Faro acerca do
mau fabrico do

desacatos

Nuns ensœi08 do «Grupo Fernando
Pessoa» 'na Televisão Portuauesa, um
senhor lá âoe estúdios que apon­
tava as presenças verificou surpreso
que devia faltar um âos componentee
do grupo: o er. Fernando Pessoa.
Isto é autentico! •••de

-

i PHILISHAVE
l_I 'J 120B
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APRESENTA O CONJUNTO DESSAS VANTAGENS
E O FRUTO DA LARGA EXPERltNCIA PH I LIPS

CABO DESTACAVEl

NOVO ESTOJO� A�RAENTEI MUITO PRAnco

RCHA Df CORRENTE. � I:
EM PLÁSTICO MOlDAOo. INOUEBRAVEl

De um nosso le·itor de Far<J

recebe-I
ria . .• Tqdo o miolo do casqueiro é

mos os seguintes reparos: uma massa azeda, húmida, encruada,
Fará sentido que a partir de fins de . só sabendo a fermento! Um verdadeiro

Maio os distribuidores domiciZiál'ios crime. Já muita gente em Fœro com­

-desta cidade comecem a prevenir e a. pra e manda vir p(f.o doutros lados e o

alm'mar os habitantes de que '1140 podem caso é que, de qualquer lado que venha
deixar o meio litro o.u o litl'O de leite se pode, sem receio, comparar com o

que diàrial';'ente compravam? que aqui se fabrica. Brada, de facto,
Diz-se que os animais produzem en- aos céus e não pode continuar.

tão menos. Mais uma vez, foi roubada uma mer-

Mas por que raeão Um os cafés, lei- cearia, por acaso a mesma que já por
tarias e casas de sorvetes, principal- várias veze8 tem tido essa sorte. De­
mente estas, leite com fartura a por_¡.to saparecem quase todas as noites das
de o dispensarem, por grande favor, varandas e quintais, peças de vestuário,
aos am·igos e conhecidos! Claro, se não galinhas e utensílios de vária espécie.
o tivessem com fartura nem esses ami- Então e os guardas-nocturnos e a poli-
gas nem outros o levavam! cia que a cidade tem'
Por que razão é que para Quarteira Valha-nos Deus, que a este respeito

e Albufeira vão, de Faro, diàriamente, nao se pode ir mais lonçe. Cabia ainda
vasilhas com leite que tanta falta fica aqui ,um reparo à barulheira a altas
fazendo na cidade, sem se olhar a crian- horas da noite âos senhores que saem

"as ou. a doentes' d08 baiZes ou ãos cafés da cidade, que
Foi para isso que se m'iou a Coopera- praticam tropelias e proferem obsceni­

tiva, que entlfo se apregoava S6'1' para dades alto e em bom som pela rua fora.
o bem públicol Um rol, um rol muito pequenino para
Haverá raeão para numa capital de tanta coisa que há para lastimar.

distrito, cqm tanta fiscalização, com Valerá a pena dizer, pelo menos o

tanta intendencia e outras coisas. mais, mínimo, ou já será o suficiente e can­

se continuar (J comer um p(f.o tao mal solador o desabafo'
fabricado, tão pêssimamente fabricado,
levando a. popul¡¡çlio inteira da cidade
a alguns sacrifícios e transtornos, tais
como deslocar-se a eonos ou áreas di­

ferentes e distantes para adquirir pao
que se julga melhor fabricado ou espe­
rar horas e horas por uma furgoneta
que traz, (que se diz trazer), paD fa­
bricado em Estói numa padaria de' ra­

mas, já ligada à 'sociedade que nesta

cidade tem o monopólio do fabrico de

pao, mas que, na maior parte dos dias
nao traz esse pão à ven¡la mas sim o

sobejante das padarias da Cidade' E

cave aqui lastimar e protestar veemen·

temente cont?'a o procedimento de.sses

senhores que conduzem a tal furgoneta,
pois chegam a determinada rua,. natu­
ralmente em todas elas, e vendo que o

aglomerado de gente é grande, fecham
o carro, que param a curta distancia,
e põem-se a conversar e a' rir, demo­

rando propositadamente aqueliJ .po.bre
gente que a ho?'as de estarem a plJr o

almoço na mesa para os seus familia­
res estlio ali 4 esquina da. rua à espe­

ra d� furgoneta-mistério, chegandO,
noutras vezes, a retrocedet sem proce­
der a qualquer venda ficando. toda a

gente a perguntar porque ...
E a qualidade do plio' Que misé-

Praia da Rocha, S. Sebastião e Hotel

Algarve. deste concelho», cujo' orça­
mento total é da ordem dos 1.600 con­

tos. Já'foi feito o respectivo pedido de

aprovação e. comparticipação por. parte
do Estado e logo que tal se verifique
terão inicio as respectivas obras.
Estão previstas também as electrifi­

cações de pequenas urbanizações requi­
sitadas por particulares, cujo custo será

por eles suportado.
Él de notar que todos esteS' trabalhos

de electricidade são executados e diri­

gidos pelo pessoal próprio dos Servi­

ços Municipalizados.
O cômputo das despesltS a efectuar

atinge 4.650 contos.
A receita prevista para os Serviços

de Turismo, no próximo ano, atinge
o montante de 490.000$00 e prevêm-se
os seguintes melhoramentoS': aquisição
de um barco de recreio, 40.000$; cons­

trução de uma jangada para «ski» aquA­
tica, 10.000$; arborização' da praia de

Alvor, 10.000$; dotação para um par­

que de campismo, 35.000$; conservação
e embelezamento da Esplanada dos Três

Castelos e dos jardins ao longo da falé­

sia, 30.000$; conservação e reparação de

parques de estacionamento, 15.000$; re­

paracão, conservação e embelezamento
de esplanadas, muros e descidas, 30.000$
e equipamento desportivo para a praia,
6.000$00.

Vamos lá V81' se-nao faltam as <notas:.
na próxima semana, até porque esta­
mos no fim do mê« •.•

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnico

t�I�ltllltf[lt -- �It
Impre�ada com f.()­

nhedment() �eral d�
e�(rh{>ri() (l() an()� de
experiênda).

�e�p()�ta a e�te '()r­
nai a() n.o 3.561.

Donativo aos pobres da
o peditório efectuado no passado mês

pelas associadas da delegação na Fuseta,
da Associação de S. Vicente dé Paula,
rendeu a quantia de 257$50, a qual foi
distribuida por vários pobres daquela
freguesia, assistidos pela benemérita
instituição.

FÁBRICA DE PLÁSTICOS ALGARVE
()�LAN()() -tU6UST() VA SILVA

Zona Industrlal- BOM JÓÃO - FARO

Fabrico de:

Sacos de Polietileno - �Iores - Brinquedos
- �rascos - Artigos de Ménage -

Fabricamos sacos de plástico por encomenda
em todas as medidas para_ embalagem de
géneros alimentícios, legumes, larin'has, etc.

Instituto de FaroAlemão
Cursos de Língua Alemã

Em 7 de Outubro começarão os seguintes cursos:

1. o _ para principiantes sem noções elementares
(1.0 ano).

2.° - para principiantes com noções elementares
(2;0 ano).

3.° - para adiantados (3.- e 4.° ano).
4.° - curso especial de retroversões para estudantes.
As inscrições efectuar-se-ão na Secretaria do Insti-

tuto Alemão em Faro, na Rua D. Francisco Gomes,
4-3.°, Telefone PBX 152 a partir de 23 de Setembro das
18 até às 19,30 horas, excepto aos sábados.
NOTA. Chamamos a atenção do. antigo. alunol de que é conveniente

renovarem. a tempo, a lua Inlcrlção para garantir o .eli lugar
no curao que pret�ndem,
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CEATIP-ICACO
Notariado Português

Cartório Notarial de Albufeira
Licenciado Adolfo Armando Artigo oitavo - No caso de

Jorge Batalha, notário no Car- morte ou interdição de qual­
tório Notarial do concelho de quer dos sócios, os herdeiros

Albufeira, certifica que por es- ou representantes nomearão

critura de doze do corrente, de entre si um que os repre­
neste Cartório, de folhas 77, sente na sociedade, sempre de

verso, a 78, verso, do livro de acordo com a gerência, mas

notas respectivo n.ooB-6, entre se os restantes sócios delibe­

William Henry Tanton e Ken- rarem, proceder-se-á a balan­

neth Harper Reynolds foi ço liquidando a sociedade com

constituída uma sociedade por os respectivos interessados a

quotas de responsabilidade li- parte correspondente ao total

mitada nos termos seguintes: da quota, acrescida do mais

Artigo primeiro: - A so- que ao falecido ou interdito se

ciedade adopta a denominação verificar pertencer.
«CONSULTAL - Consultores Está conforme ao original.
de Investimentos no Algarve, .

Limitada» tem a sua sede na Albufeira, catorze de Setem-

vila e con'celho de Albufeira, bro de Amil novecentos sessen­

na Rua Latino Coelho, núme- ,ta e tres.

ro noventa e um, e durará por
tempo indeterminado a partir
.de hoje. Artigo Segundo - A

sociedade tem por objecto a

elaboração de planos para in­
vestimentos industriais e co­

merciais, e em imobiliários,
podendo explorar qualquer ou­
tro ramo em que os sócios
acordarem e seja legal. Artigo
'Terceiro - O capital social é
de cinquenta mil escudos, in­
teiramente realizado em di­

nheiro, entrado na Caixa So­
cial e representado por duas
quotas, uma de trinta mil es­
cudos do sócio William Henry
Tanton e a outra de vinte mil
escudos do SOCIO Kenneth

Harper Reynolds. Artigo quar­
to - A cessão é livremente

permitida entre os sócios, no Termina em 31 de Outubro o prazo

A_para a entrega dos trabalhos destina­
todo ou em parte. cessao a dos à exposição de fotografia a cores

estranhos só poderá efectua, r- intitulada «O Mundo e a sua Gente»,
promovido pela Eastman Kodak Com-

-se com prévio e expresso con- pany e que funcionará na Feira Inter-

f
nacional de Nova Iorque.

sentimento da sociedade, i- Podem concorrer amadores e profis-

cando reservado aos sócios o
síonaís de cujos trabalhos se seleccio­
narão 300 para figurarem naquela ex-

direito de opção. Artigo quin- posição. Cada um deles receberá uma

d
medalha comemorativa em prata e um

to - A gerência, dispensa a prémio de 100 dólares.

d
-

rt
' . Pj)r sua vez, a Kodak Portuguesa Ins­

e cauçao, pe ence aos SOCIOS titui para os três melhores trabalhos

que dividirão entre si os res- fotográficos seleccionados em Portu-
. . .' gal três prémios de 2.000, 1.250 e 750

pectívos serviços, todavia a escudos. O. r.egulamento do con',mrso

socíedade SO' se obriga com a pode ser sotícítado à Koda� em LIsboa
ou Porto, ou aos foto e cme-clubes e

intervenção de dois sócios ge- Centros de Alegria no Trabalho da
FNAT.

rentes, podendo os actos de I
mero expediente ser assinados

-._._.-.-.-.__._-

só por um
.. Artigo sext� -! As índustrlas florestais

Pode a sociedade conferir a'
estranhos os poderes de ge- podem acelerar o desen-
rência e pode também qual- volvimento eCOnÓml.CO
quer sócio gerente delegar em
outro sócio ou em estranhos o sr. B. R. Sen, director geral da

OS seus poderes de gerência e Organização das Nações Unidas para
a alimentação e agrtcultura, pôs em

del representação social, bas- relevo recentemente o papel que as in-

d to a sí I d
dústrias florestais poderão ter para

tan O para tan o a simp es e- acelerar o crescimento económico, parti-
l'b

-

t t d t d cularmente nos paises em via de deseri­
I eraçao cons an e a ac a a volvimento. Falava aos delegados reuni-

Assembleia Geral espe'cialmen- dos em Roma para uma «Consulta in-
ternacional sobre contraplacados e ou­

te convocada para o efeito. tros painéis derivados da madeira».

Arti 't' Q d As florestas são uma das prmcípaís
IgO se Imo - uan o a fontes de riqueza dos paises em via

lei não exigir outras formali- de desenvolvimento e actualmente in-
siste-se menos sobre a sua conserva­

dades, as reuniões da Assem- ção do que sobre a sua utilização», de-

bI' G I
-

d clarou o sr.. Sen. Em seguida recordou
ela era serao convoca as que a produção de painéis de parttcu-

por cartas registadas dirigi- las duplicava de trinta em trinta me-

ses, por causa do progresso cientifico
das aos sócios com cinco dias que permite utilizar constantemente no-

d t dêncí I
' vas matérias-primas e que o valor bru­

e an ece encía pe o menos. � to da produção mundial de painéis obti-

o Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha'

VISITE-o.
,

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrar' o mals vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cUente
da casa que maís barato vende

e nas melhores condições..
�. do 41vlto, 3'-.4.. 33, 33-4

{ flU():l....TQIClfonQ Il. lB. "'. fl;)3537
L-ISBOA-3

Coneurso Mundial de
f'otografia a Cores

---r\
i

Orno dá-lhe a alegria duma
brancura impecável na sua roupa

Poupe a vida da" sua roupa, dê-lhe sempre a célebre brancura Orno I
A sua roupa lavada com Orno dura mais, muito mais, e sempre
com o aspecto e brancura incomparáveis que só Orno sabe dar. Orno

Java suavemente, bastando mergulhar a roupa na. sua espuma activa

e penetrante para desaparecer toda a sujidade. Deixa-a profunda
e perfeitamente lavada, mais branquinha do que nunca.

Orno lava suavemente! Orno poupa a sua roupa dando-lhe mais duração.
Orno lava ràpidamente! Orno poupa o seu tão precioso tempo de boa
dona de casa. Por isso, além de dar à sua roupa a brancura de que
a senhora tanto se orgulha, Orno é duplamente económico. Use amo!

OMO LAVA MAIS BRANCO logo!

Multiplicação de trigo
semente

dos da madeira ultrapassava já 3 biliões O J al d AIdde dólares.

I
om O .arve

«Estes factos provam que as indus- .
.

trias florestais podem contribuir para vende-se em VIla R.eal de
a elevação dos nlvéls de vida em todo S 'A" H 71
o Mundo e permitir assim aos povos II-i

anto ntóruo, na AVAHEu
bertarem-se da fome e da prtvacãos, R. T'£il Bacrescentou o director-geral da FAO. ua eo O raga.

para
A Federação Nacional dos Produtores legais e nas condições que forem flxa­

de Trigo Informa os produtores de que, das oficialmente.
nos termos do decreto-lei n.« 29.999, de I Recomenda-se a rigorosa observância
24-10-1939, abre no dia 1 de Novembro dos prazos de inscrição, que são: de

pró�lmo futuro a Inscrição para a pro- 1 a 30 de Novembro próximo futuro.
dução de trigo para semente. I para os trigos de sementeira Outono-
Pretendendo-se que sejam semeadas -Invernal; de 1 de Janeiro a 15 de Fe­

no ano agricola de, 1�63-64 as seguintes vereiro do próximo ano, para os de
variedades e quanttdades de trigo: sementeira Primaveril
Amarelejo, 400.000 quilogramas; Arge-

.

lino, 100.000; Autonomia, 600.000; Cam-
A produção de sementes selecciona-

podoro, 350.000; Da Maia, 50.000; Ga-
das será limita�a às regiões seguintes:

lego Barbado, 40.000; ímpeto, 750.000; a) I e II �eglOeS Agr.i�olas: Varleda­

Lobeiro 250.000' Lusitano 650.000' Ma- ,
des Da Mala e MagueIJa; b) V e VI

gueja, 2.000; Mara, 350.000; Mocho de 'Regiões: Magueija; c) VIII Região:

Espiga Branca 50.000' Pfràna 450.000' Galego Barbado; d) IXRegião: Varie­

Preto Amarel�, 300.ÓOO; Res'tauração: I d_ades de trigo rijo acima mencionadas;

350.000; Ribeiro, 10.000; Roma, 20.000, I el �, XI, XII, XIV Regiões: Todas as

os produtores Interessados deverão
vartedades.

apresentar os seus pedídos de Inscrição
através dos GI:émlos da Lavoura que
tenham integrados os serviços da F.

N. P. T. Para o efeito preencherão
boletim especial que lhes será forneci­
do por aquelas entidades, Indicando

claramente o nome e morada do produ­
tor, identificação e localização da pro­
priedade, meios de transports e acesso

à propriedade e ainda variedade, quan­
tidade e proveniência da semente a

multtplícar, etc.
Os trigos provenientes das searas

inscritas, depois de aprovados no ensaio

preliminar o grão, serão pagos aos pre­

ços da tabela, deduzidos os descontos

Kelvin H�ghes *

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

OEBES

Casa de pasto,
rre�pi)��a-�" em AI­

butolre, na �ua AlvQ,
(:flrreia .. n

OB 1 e lr em

õptlmas condlcõos, por
motivo de rctlrada,

�e�p(l�ta a e,te Jornal
ao n.« J.liC31.

TERRENOS E

HABITAÇÕES
em 4rma�ã(l de I'êra
(Algarve)

Compra e vende

Joaqu.im t. Pereira
ArDlação de Pêra

fumardeVício

CONSULTE OS REPRESENTANTES C� SANTOS - s. A. R. L.

LŒBOA.PORTO.COIMB�A-OLHÃO

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LlSBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesc,a nacionais
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TELSTAR
RÁDIO - TELEVISÃO

SI�RA-SCHAUB-LORENZ-PYE
,

FRIGORIFICOS
FIAT INDESIT

MÁQUINAS DE COSTURA
HUSQVARNA BORLETTI

ELECTRO - DOMÉSTICOS

francisco Ptrcs de Sousa
Avenida da �epública, g2

_ Lrh '

_

O problelTlB dos ligOs.il
Os problemaa da lavoura 8aO bastos maa de momento e o d08 fig08 que mais

preocupa. T a I vez pela8. limitadaa condiçõe8 de exportaçao o figo come8tivel
que pelo menoa naa regiões que oonheoemos é 8uperior em qualidade ao da cam­
panha finda está a 8er pago pràticamente pelo preço do industrial receando-8e
até que seja a indú8tria o consumidor número um com prejuizo dá lavoura quefica sem defe8a de qualquer espécie para fazer face a08 enoærço« u8uais. oe
quinteiros quaae desintere8sados pelo apanho". acabar/'to por desistir de o concluir
ae aa coisaa nao se modificarem, com prejutzo para a economia nacional. Abrir
portas para a eæportoção é algo que se impõe meBmo que tenham de Be destruir
muros até agora intransponíveis pois Be a vida é luta e a destruiç/'to de muros
é mais aceitável que a de pessoas que aqueles se destruam em beneficio destas
e cOnllequentement! do progrsso social que importa a gregos e t1·oianos.

Abaat.cimeDlo de peixe - Sentimos
que o espaço de que dispõe o Jornal
do Alg(/,rve não é de molde a referir
quanto nos vai na alma pelos desabafos
conscencíosos de pessoas que no mes­

mo colaboram por amor ao solo bendi­
to que é o Algarve. Não podemos porém
deixar de dedicar palavras de apoio à
formá de ver de Manuel Geraldo para
regular o abastecimento de peixe em

Lagos, visto que os princípios apresen­
tados podem ser adoptados mesmo nou­
tras localidades onde a ausência 'de es­

crúpulos dos vendedores ou não menor

ausência de fiscalização das autoridades;
dão azo a reparos que despretigiam
gregos e troianos.
O Jornal do Algarve em nota da re­

dacção esclarece e muito bem que a si­
tuação dos viventes de Lisboa também
não se adapta aos preços excessivos
que o peixe atinge, e nós diremos mais
que em todo o País só os suportam as

chamadas classes privilegiadas e turís-,
tas de categoria.
.Não se hesite pois em medidas que

disciplinem o abastecimeito do peixe
de forma a que os pobres o possam O EsperaDça marcou DO eDcerrameDlo
conseguir como os ricos, porque lá diz das comemorações do 51.· aDlversário­
o ditado: cOs pobres também têm di- O que nos foi dado constatar no encer­
reito à vida�. ramento das comemorações do 51.0 ani-

versário do Clube Esperança que teve
O abaslecimeDlo de água á cidade -

lugar na Esplanada do Centro de Assi­
A convite de pessoa que como nós vive tência de N. S. do Carmo prova bem
os problemas de' Lagos, deslocámo�nos o espirito de organização dos que cola­
ao Paul local onde se encontram, dlga- boraram nas festividades,
-se assim, os poços artesianos que nos Durante o funcionamento da esplana,..fornecem o precioso líquido que é a da não tivemos a satisfação de tantà
água. Não nos foi dado constatar ma- ordem, pois desde a disposição das me­
ravilhas, mas tarp.bém' não podemos di- sas e cadeiras, até à forma de orientar
zer que o problema do abastecimento os espectadores para ocuparem os luga­
de água à cidade tem sido descurado. res conforme os bilhetes adquiridos,Aqui e ali pequenas roturas na con- cujos preços se amoldaram ao razoá­
duta, que durante a época de Verão vel, tudo mereceu o nosso incondicio­
não prejudicarão por ai além, mas que nai apoio. Entre os muitos artistas que
no Inverno devem contribuir para in- se exibiram destacamos José Gonçalves
filtrações dado que são vulgares as

que prendeu toda a asslstê·ncia com 801-
Inundações que sobrepõem a conduta.

guns números do seu vasto reportórioConstatamos reparações feitas recente- cantados com alma, coisa que Infeliz­
mente e adinitimos que as pequenas mente, nem sempre os nossos artistas
roturas passaram despercebidas pelas revelam, dada a vaidade que regra geral
ervas daninhas que quase abafam 8. aflora. A distribuição dos prémios aos
conduta que uma vez vigiada constante- concorrentes, que mais se distinguiram
mente poderá evitar a outra que se durante as provas realizadas, foi feita
projecta construir paralelamente à que solenemente, pOde dizer-se pois esteve
existe. presente o sócio número 1 do Olhanen-
Se a nascente é como muitas pessoas se que exaltou os antigos desportistas

admitem junto à propriedade .do .·sr. do Esperança, curvando-se sobre a me­
Melo, no caso �e noya conduta !-llclma- mória dos que já passaram e fazendo
mo-nos para dlrecçao que a llvre de votos pelas prosperidades dos que ain­
águas Insalubres como são as que per- I da vivem.
manentemen�e .

se acumulam nas val�s I Foi rifado um relógio para senhora
que se multlpllcam em toda a extensao

l ou cavalheiro, conforme a pessoa que
do J?aul. Lagos p.romete num .futuro ¡ possuisse o bilhete, n.O 0794, cuja pre-

.

próxlmo desenvolvlmento turistIco de sença não se verificou no espectáculo.
monta e, conseque.ntemente, aumento A direcção do Esperança está grata a
de consumo do preclOso liqUldo que é a todos que de qualquer modo contribui­
água pelo que a efectlvar-se n<!va con- ram para a realização das comemor8.­
duta, �everão ter-se. em atençao. mUl- ções, destacando porém os clubes Olha­
tas COisaS, em especlal a salubndade. nense e Farense e pianista Fernando
Uma bomba que eslava daDdo que Guerrel.rq pelo brilho que emprestar�m

falar _ No· Paul existe uma bomba as fes�IVIdades por amor à arte, COlsa

destinada a abastecimento de água ao que, _dlga-se em abono da verdade, es­

pessoal das redondezas, como é hábi- cassela nos tempos que decorrem.

to dizer. As dificuldades Da lota pe.roistem-
O seu estado porém era de tal forma Quando há algum tempo regu,tá!llos.8.

precário que para se obter uma sede presença do sr, eng. Serra e o�tras
"de água era preciSO suar... pessoas ligadas a assuntos marltImos,

�em haja pois o l\;Iunicipio por ter no molhe-cais, ficámos esperan�a�os em

resolvido retirá-la a flm de ser repara- algo que melhorasse as condlçoes do
·da pois· o que constatamos recente- mesmo apressando-se ao menos, as

ménte despreteglava de verdade, devi- obras em curso. Acontece porém que as

do aos trapos que a atamancavam em di- obstruções continup.m junto ao cais e

versos pontos alguns talvez colhidos ao o mesmo sobre este que se apresenta
acaso em locais contaminados. .com fendas relativamente grandes no

Os recursos são poucos bem sabemos, pavimento, das quais podem resultar
mas se dar água a quem tem sede é danos de monta, inclusive ficar uma
uma. obra de misericórdia, faça-se, ain- camioneta emperrada por. horas. senão
da que com sacrificio, a misez:icórdia de por dia:; .. Na passada sexta-feira afligia
não privar o público do preclOSO liqUl- ver a dlfiCuldade com que os carregado­
do por bomba avariada. res transportavam o peixe da lota in-

dustrial, porque o carro de mão que
usam para o efeito tinha que passar so­
bre um amontoado de pedra britada
que há muito ali se encontra decerto
para a continuação das. necessárias
obras que parece não mais terem fim
com prejuizo de tudo e de todos.
O passeio da AveDlda. pisla de clclis·

mo - O facto de um pai nos ter referi­
do que não ganhou para o susto quando
recentemente sua filha de tenra idade
em pleno passeio ia sendo atropelada
por um desses ciclistas· que coisa algu­
ma respeitam, leva-nos a inquirir se o

passeio da Avenida é pista de ciclismo
e pedir providências para que os abusos
cessem.

Os amigos de Lagos multiplicam.se -

No passado domingo foi-nos dado ·con­
tactar com Ofir Chagas e Américo Pau­
lino Domingues entusiastas do ciclismo.
que muito contribuiram para apressar

:

a presença das pessoa mais representa­
tívas da Associação de Ciclismo de Faro,
perante a direcção do Clube Esperança
que, como nós, está confiante no pro­
gresso do ciclismo.
Foram portanto amigos de Tavira e

Faro que até nós vieram para que o
ciclismo vingue em Lagos, e franca­
mente nos confessaram que o motivo
principal da falta com o Esperança ba­
seava-se no facto de a actuação deste
só poder resultar oficalmente no pró­
ximo ano de 1964.
Estamos pois a tempo de uma pre­

paração condigna que esperamos seja
iniciada com provas de amadores no
dia 27 de Outubro bem indicado para
o efeito porque poderá marcar a parte
profana da festa de S. Gonçalo de La­
gos, com grande afluência de pessoas
que se ínteressam pela modalidade.

.. OS DO.SOS atletas - Quem como nós
viu no passado domingo.a subir a Av�­
nida os atletas que reallzaram a corrl­

. 'da prevista no programa, das festas
do Esperança é forçado a concordar que
a preparação dos mesmos é deflclente.
A base do atletismo, como de qual­

quer outro desporto é, estamos conven­

cidos a ginástica preparatória, e esta
não éonsta que seja ministrada em qual­
quer clube local, pela que nada há
feito enquanto Lagos não contar cOpl
um ou mais professores de educaçao
física. Oxalá pois que ao menos o Es­

perança consiga contz:atar. pess,?a auto­
rizada para ensinar gmásbca, VIStO que
do desporto ao acaso como se vem pra­
ticando pouco resulta de benéfico para
a formação dos que o praticam.
Fe.tl"-idades em hODra de S. GODÇalO -

A indiferença da maioria dos lacobri­
genses pelo que possa contribuir para
levantar mais alto o nome da sua terz:a
é de tal ordem que chegamos a dUVI­
dar se realizassem no presente ano as

festividades em honra de S. Gonçalo
que têm tido lugar na época de Verão.
Recentemente soubemos porém que

algumas pessoas de boa vonta�� lutado­
ras de verdade no campo religlOso, es­

tão na disposição de vencer todas as

dificuldades que se deparam "para q.ue
as festividades mu honra de tao glorlO­
so e virtuoso santo tenham lugar no

dia 27 de Outubro, em nosso modesto
entender o mais indicado para o efeito
por ser o que assinala a data em que
pela graça de Deus, veio ao Mundo.

Mal. um lacobrigeDle humUde que se

de.laca - Santos Carmo que outro não
é senão o barbeiro Florival dos Santos
Carmo, teve a honra de ver publicados
na cGazeta do Sub de 4 de Agosto e

«Folha. do Domingo:. de 8 de Setembro,
versos da sua autoria. Os primeiros
são um hino de glória à nossa formosa
Mela Praia. e os segundos hino patrió­
tico Il. obra de Salazar na defesa do

U�=�mo-nos à satisfação que deve
sentir por tal publicidade e fazemos
votos para que prossiga na obra que
iniciou.

Joaquim de Sou.a Píscarreta

e a turista alemã seguiu via­
gem, pela el PI' numa

«cómoda» 218 classe de tábuas ESTA FAMOSA MARCA
AlEMA QUER DIZER:

Gabrielle Heim Ann Lydim, uma liim­
pdtica alema de· 82 anos, natural de

Munique, tem a mania de viajar, co­

nhecer novaa terras, enfim, passear...

Cansada de ter calcorreado Beca e

Meca em aviões de jacto, comboioli ex­

tneeeo« e paquetes de excur8ão, âes­
cobriu um novo trænsporte que lhe

permite gozar e observar atentamente
toãa« as bele�as da8 regi6es que visita
- o burro.
E foi o caso que CIO pas8ar por Cor­

teçamo, perto de Aracena, na vi�inha

E8panha, comprou um burro que a en­
/
cantou. Dir/'to os leitores que burr08
há muitos. " Lá isso é verdade,' con­
cordamos. Mas burr08 que consigam
encantar 8Ímpáticas tU1'iBtas otemõ» há
muito pOUC08 e mesmo estes têm. de

possuir certos atributos particulares...
Ap68 ter adquirido o burro, dispõe-se

a pa8sar para e8tas bandas de câ, o que
foi fácil porque de Aiamonte a Vila
Real de Banto Ant6nio é um cpasso
de burro»! ...
Na vila pombalina esquadrinhou a

ale1nl'l todos 08 cantos. Da direita para
a esquerda, da esquerda para a direi­

ta, era andar liem parar já que o ani­
mal não se cansava de correr 1'Uas tõo

planaa; em que n/'to se vislumbra a

m(mma subida ou descida.
. Depois de muito passear foi-se deitar
numa pensao da vila, nõo sem. antes ter

tratado do seu burrico, ..

Mas no outro dia quando se dispunha
a lieixar a sedutora terra algarvia que
é Vila Real de Santo Ant6nio para
percorrer outras povoações deste .8Ímpá­
Nco Pais do Sul, verificou surpreza que
o seu· jumento nem andava nem desan­

dava ...

Desiludida, lamentando a sua sorte,
vendeu o bUT1'O por quaisquer cinco

réis e dispôs-se a seguir viagem pela
C. P" numa «c6moda» segunda claslle
de tdbuas.

SILVEIRA
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ÁGUA QUENTE
PARA TODA

RÁ-PI DA E

A GENTE,
BARATA
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�
lTJ

.,- .

A GAS LfQUIDO
(BUTANO OU PRbPANO) D E S D E

A VENDA'

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

-Organização da pesca

da sardinha em França

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

1.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionomento ii pres­
sêo normal ou com pequenos
depósitos o 1 metro.

• Economia resuítenre dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXIJA O SElO DE GARAITJA DOS

& L D A.

A Alemanha compra flores
Segundo informa a Imprensa alema, no corrente ano verificou-se um retrocesso

nas importações de flores procedentes de Espanha devido especialmente à8

geadas que se verificaram no Inverno. ·A Espanha, conforme Sublinham os jornais
alem/'tes, é um dos principai8 pa(se8 fornecedores de flore8 - especial:mente
cravos _ ao mercado germanico.

O vizinho pa(s go�a da cziiusula de naç/'to mais favorecida no comércio de

flores com a República Federal. No próximo ano a Alemanha ocidental pro­

porciona facilidades para a aquisiç/'to de flores em terceir08 pai8es (não membros

do Mercado Gomum) em contingentes que ascenderão a um milh(fo de marcos,

o que assegura tanto (} Espanha como (} Dinamarca um espli!ndido cliente no

comércio de floreS. O Algarve, que t(/,mbém podia aparecer, está a pensar ...

Primário

Foi concedido aumento de vencimen­
to por díuturnídade, às professores
sr.as D. Maria Natália Mota Bruno Cal­
vário, do 5.· lugar da escola masculína
de Silves; D. Isaura de Oltvetra Reis,
da escola feminina de Odecelxe, Alje­
zur e D. Emilia de Assunção Monteiro

Ma:tos, da· escola feminina de Quartei­
ra (Loulé).
- A seu pedido foi exonerado do

cargo de secretário de qantina Escolar
D, Adelaide Mascarenhas Vieira da Sil­
va o sr. João Baptista Pedro dos San­
tos e nomeada para o referido lugar a
sr." D. Maria Natália Mata Bruno
Calvário. .

- Para o júri dos exames de admis­
são da Escola do Magistério Primário
de Faro foram nomeados presidente o

sr. Orlalldo de Azevedo Gouveia Pinto
e vogais as sr."' D. Joselda Fausta da
Graça Fernandes e D. Noémia Fazenda
da Silva
_ Foi nomeada para o distrito esco­

lar de Faro, a professora sr.a D. Ar­
lette da Silva Frias de Barros dos
Santos Capela.

�-

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

rEM .SOlUÇÃO

Os pescadores de Quiberon, primeiro
porto sardinheiro do Atlântico, vão ten­

tar um esforço grande de organização,
a fim de evitarem sofrer os mesmos

precalços sucedidos no. passado mês de

Junho em que eles tiveram que deitar
ao mar 5 tonela,das de peixe, que era

demasiadamente grande e nãq interes­

sava nem aos conserveiros nem aos ven­

dedores locais .

Assim, os pescad·ores da região a que

nos referimos decidíram, .no decurso

duma reunião, constituir-se em coope­

rativa destinada a �ongelar os exceden­

tes da pesca. A congelação e armaze­

nagem interessarão lotes de 100 tone­

'ladas de peixe, que serão vendidos em

curso da campanha e em momento con-

siderado oportuno. O peixe retirado

destes lotes será apresentado para ven­

da em pequenos pacotes plásticos con­

tendo uma dúzia ou meia de sardinhas.
Será impresso nos sacos a referência

«Congelado-Qulberon».
. A fim de reduzir ao máximo as des­

pesas de exploração desta cooperativa,
que foi definitivamente constituida em

Junho, e, principalmente as despesas
de transporte, o deputado-maire de Qui­
beron, que apoia e animou a iniciativa,
fez os possiveis para que seja cons­

truido um depósito frigorlfico permi­
tindo a armazenagem, no próprio por­

to, do peixe destinado à cooperativa,·
esperando reunir quantidades impor­
tantes que agrupadas sejam dirigidas
para a fábricá. de congelação.
A flotilha sardinheira. de Quiberon,

que conta com mais de 400 barcos, ade­

riu unânimemente a esta Iniciativa, ten­
do contribuido com 1.000 francos para

as despesas da sua instalação, monta­

gem e primeiros trabalhos.
Os pescadores do Mediterrâneo pen­

sam Igualmente, na criação duma orga­

nização semelhante, para melhor pode­
rem resolver os seus problemas, que

naquela costa estão agravado!! pela falta

de fábricas conserveiras.
Segundo eles, a congelação da sardi­

nha fresca terá ainda uma outra van­

tagem: permitir aos consumidores do

Interior usarem em melhores condições
este excelente peixe,
A profissão de pescador sardinheiro

não poderá ser mantida em França se­

não na condição duma redução senslvel,
deSde já, e duma supervisão completa
num futuro próximo, das Importações
de sardinha marroquina. No decurso

duma reunião dos sardlnheiros do Oes­
te da França, que se realizou em La

Turbaille, foi salientado que, actual­

mente, existem acordos assinados entre

a França e Marrocos, acordos que de­

verão ser revistos e rectificados, no que

diz respeito à exportação de sardinhas

marroquinas para a França. O facto

mais senslvel da acção contra o envio

para a França de grandes quantidades
de sardinha marroquinas é o de que a

I MAVICO

GRAÇAS AOS MARA.

VHHOSOS PRODUTOS

AV.- DA- LIBERDADE, 35-- T.321866
«}:: ":':::':'_ - -. �
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. -.-' -
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��,AlE�.ol:!�,RÇULANO; 2A T. 45§48

MONOGRAFIA
de Vila Real de Santo António
e de outras terras do Algarve.
Obras raras e esgotadas de
Athaíde de Oliveira e dr. João
Lúcio. Peçam lista de preços.
CASA BRASIL. .TAVIRA

F A R O

Rua Dr. Justino Cúmano, ItO Telefone 733

• OFICINA. • PEÇAS
OFICINA especializada em reparações de cambotas

e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos 08 motores de bicicleta.

STAND de Bi�ioletas MAVICO �quipadas com moto­
res Zündapp, Sachs, etc.

STAND
(FABRICANTE)

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fãbrica: Aus­

trãlia, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-
te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,

Algodão, Rãfia, etc.
Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente

.

Praça dos Restauradores, 13, l.·, Dto. - Telef. 326501- LISBOA
Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança

drrecção da marinha mercante france­

sa conseguiu a diminuição do contJn­
gente e mesmo a supressão total destas
importações durante o <periodo sar­

dinheiro:..
Como se depreende, todos estes acon­

tecimentos poderão ter, num futuro

próximo, Incidências sobre a nossa ex­

portação de conservas para a França.

Frutos No primeiro semestre expor­
támos 1.589 toneladas de mio­

lo de amêndoa, no valor de
secos 59,675 contos. Os principals

compradores foram a Ingla­
terra, com 30.038 contos e a :aélglca
-Luxemburgo, com 9.968 contos.

De grainha de alfarroba farinada
sairám 729 toneladas, no valor de 9.794
contos. A América do Norte·e o Japão
fóram os maiores compradores, respec­

tivamente, com 5.806 e 1.653 contos.

De figos secos sairam 373 toneladas,
no montante de 1.376 contos; de pasta
de figo, 1.944 toneladas, no valor de

5.901 contos.

M d Nos sete primeiros meses
erc a o

do ano decorre¡!¡te regista­
-se uma diminuição de 50

espanhol por cento na exportação de

conservas ·de peixe em re­

lacão a iglIal periodo de 1961.
-Em Palma de Maiorcà começou

a colheita da amêndoa que é inferior ao

que se previa. As primeiras exportações
do tipo cMaiorcas proprietários» regu­

laram por 137 dólares os 100 quilos.
- Efectuou-se uma importante ope­

ração de exportação de cortiça para o

mercado cubano, que foi Importante
consumidor noutros tempos e que há

vários anos não fazia compraS.

Diversas' No mês pacsado o rendI­
mento da venda das trai­

lota de Aveiro foi de

,

AFRICA

neiras na

5.228.454$00.
- No mês findo foram desembarca­

das no porto de Vigo 10.732 toneladas

de peixe, no valor de 154.939.957 pese­

tas. As espécies de maior rendimento
foram a pescadinha, com 46.800.075 pe­

setas e o bonito, com 42.190.314 pesetas.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Port1mAo na Casa Inglesa,

'FIOS DE
A. NETO

Garantimo. embarques real­

,..ente ráp�,dos. A,ora já não

precisa nem carta de cLamada.
nem eau"ão de regresso.

Fundada Lá 1ZJ anos

AGÊNCIA EM LISBOA

It.venida da Liberdade, 158

Telefon, 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

Uma inesquecível ma­
nhã de pesca desporti­
va em Armação dePêra
ARMA(lÃO DE PSRA _ A bafa de

Armação de Pilra, é um ão« recantos
?nais privilegiadoB da costa algarvia,
n/'to s6 pela 8ua maravilhosa praia e

pela beleza helénica do rendilhado d08
seU8 rochedos, obra do eterno e8cultor
- o mar algarviQ, -e- como também pela
abundar¡cia âa« espécies (ctica8 do mar,
de variegadas qualidades de peixe dum
liabor requintado. Razões estes, que
prendem os turistaa a este cantinho do
Algarve, todo o seu tempo dispon£vél.
E a confirmarem esta afir?nação estão
não B6 os turistas médios, como IJ8 aUaa
individualidades sociais portugue8aa e

estrangeira8 que v6m aqui muitaa ve-
.

ees no intuito de pas8ar apenaa um ou .

doi8 dias e se conservam todo o tempo
diBponivel daa 8Ua8 férias, partindo
com 8audade8 de8te ambiente 8alutar
e repousan·te.
Maa, o que me levou a pegar na pena

para escrever, não foi s6 o elogio deste
recanto algarvio, encanto que na gene­
ralidade se estende por toda a· costa
do Algarve mas outrossim, fazer uma

resumida descriç/'to daa grande8 pe8óaa
.feitas por pescadore8 de8po¡·tivos, aqui
a veranear.

. Não vou alongar-me em descrições
permenori�adas mas apena8 de8crever
o que se paasoú nestes úZtim08 dia8 de
calmaria e de um mar Bemelhante .a
um lago de águas mornas e quietaa,
em que o ãeetaeer das ondas na praia
é um simples mumurejar de gigante a

esperguiçar-se molemente sobre a fina
areia da praia. S/'to estes dias tão sere­

nos que nos âeepertam. a irre8Ístivel
tentação de nos lançarm08 numa cor­

reria louca sobre o ?nar quieto e mans.o.
Manhã cedo era ver esses pe8cadore8

desportivos impaciente8 no desejo de
seguirem para o mar. No barco «Fur­
na do Pontal», tripulado por João Pe­
reira, seguiram 08 BT8. Ant6nio JOBé
Marreiros Leite, João Vasco Fernande8
Lobo e um veraneante BT. Leiria. O tri­
pulante é o conhecido João, d08 passeios
às fumas e aOB recantos mais pitore8c08
da c08ta, o João sempre pronto a sa­

tisfazer todos os que lhe pedem um

passeio de divers/'to pelo mar; no cCa­
lipso» ,8eguiram os BTB. Fernando Mar­
ques da Gunha e Joaquim Pedro de Oli­
veira Mendonça, e mais tarde, no barco
cGosta-MaT» os BTS. dr. Lu(s Nuno
Pinheiro de' A�evedo, Jo/'to Manuel Ro­
cha Trindade e Salvador d08 Bant08
Pat{cio. Estes pescadores num 86 dia,
apanharam respectivamente a8 bonitaa
soma8 de peixes: 180 com o pe80 de
1150 quilos; 11l0, com 180 quilos e 101
com 150 quilos.
Por e8tas quantidades de peixe apa­

nhadas em pouca8 horas .,.... pois oa pes­
cadores desportivos, sentiam aa mã08
feridaa do fio, e tiveram de desistir o:­

Be pode avahar a a�áfama e euforia
que devia existir a bordo d08 barcos.
Foi uma manhã inesquecivel de pesca
a perdurar toda a vida no ew(rito des­
te8 amantes da na�ure�a e do belo des­
porto. - Eurico Santos Patricio

Vilarinho & Sóbrinhor Lda.
Janelas Verdes '- LISBOA

Bar Modesto
VENDE-SE

�a praia de Sante)
4nlvnie) em Vila �eal
dl? SanIe) J\ntvnie).

Mortos e.rn consequên­
cia de desastre s

Em Areias de Pêra (Silves), foi colhi­
do por um automóvel o sr. António Ma­
nuel Matos, de 21 anos, trabalhador,
o qual faleceu no hospital de Albufeira.
_ Também vitima de atropelamento

morreu no hospital de Olhão o operário
conserveiro sr. José Ladeira Gonçalves,
de 53 anos, casado, residente em Bran­
canes.

- Em Arrochela (Pechão) caiu de um
telhado e morreu o sr. José Dias, de
65 anos, casado.

TRICOT'
RAPOSO



JORNAL DO ALGARVE
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TRANSISTORIZAOOS

A MAIOR VARIEDADE DE MODELOS DE RÁDIOS PORTÁTEIS DO MERCADO

OS MAIS BAIXOS PREÇOS DE VENDA AO PÚBLICO

SONIPOL

ASSISTÊNCIA ,TÉCNICA GARANTIDA, COM PEÇAS DE ORIGEM

Soc. Nac.
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Importações, . Lda.
Av. 5 de Outubro, 15-1.° - L I S B O A - 1 - Teletones = 5a435/510�3/735010

ALBUFEIRA - Hélder Vieira de Sousa

ALJEZUR - José Inês Lopes
CASTRO MARIM - Casa Dias de José
Pacheco Dias

FARO - Stand Husqvarna de João Inácio
Calapez da Costa

AGENTES

FUSETA· - Electro Fusetense de Manuel'
Pedro de Sousa Guiomar

.

LAGOS - Rádio Lacóbriga de José Borba
Ma¡;.tins

LOULE - José Guerreko Martins Ramos
MONCHIOUE - Agência Comercial e de

Seguros Palma
ODECEIXE - Cláudio Correia Duarte

DESPORTIVAS
CICLISMO

I Grande Prémio de Lagol
o Esperança F. C. de Lagos. com o

patrocinio da Associação de Ciclismo
de FAro. vai organizar no próximo mês
de OUtubro em data a fixar. um cir­
cuito de ciclismo naquela cidade. o qual
terá a denominação de I Grande Pré-
mio de Lagos. .

O referido circuito efectuar-se-A à
noite na excelente Avenida dos Deseo­
'brfmentos e terã provas para Indepen­
dentes e populares. com a colaboração
das equipas do Ginâsio de Tavira e

do Louletano.
A excelente iniciativa que a actual

direcção do Esperança F. C. se propõe
organizar. ponto de partida para uma

campanha de fomento a favor do ciclis­
mo no barlavento e naquela cidade.
merece todo o apoio e carinho dos des­
.portístes lacobrigenses e constituirá
óptima oportunidade para os entusias­
tas que queiram dedicar-se à modalí-
dade.

.

Por outro lado a presença dos gran­
des ases algarvios: .Jorge Corvo. Vitor
Tenazinha. Octávio Trinta. Valério Cla­
ra e outros. proporcionará ao público
de Lagos um espectãculo agradável.
Os interessados que queiram partící­

par nas provas para populares deverão
SOlicitar a sua inscrição. oportunamen­
te. para a sede do Esperança F. C. em

Lagos.

F Tu E B o L
Comentãrlos de ENCARNAÇ,AO VIEGAS

Taça de Portugal
Começou a primeira prova oficial da

época. a Taça de Portugal.
Dos grupos algarvios nenhum conse­

guiu vantagem para a 2.' mão a per­
mitir-lhe uma relativa tranquilidade.
Nenhum venceu seqúer.
O Olhanense, o mais cotado. não con­

seguiu frente à CUF mais do que um

inexpressivo zero-zero. A equipa mos­
trou-se ainda muito desgarrada no sec­
tor ofensivo. enquanto na retaguarda
verificaram-se demasiadas hesitações e
certa insegurança. Da partida podemos
dizer que os visitantes foram os mais
esclarecidos. embora de tendências niti­
damente cautelosas com vista à «revan­
ches em Santa Bárbara, Os homens
.de Olhão pecaram sobretudo por carên­
cia de profundidade nos seus esquemas
e certa renúncia ao visar a baliza e

mesmo em penetrar na zona de tiro.
Mais feliz foi o Farense na sua des­

Iocacão a Oliveira de Azemeis� Parece
que o team não produziu exibição de
vulto. mas revelou coesão na manobra
defensiva e em lances de contra-ataques
embaraçou as linhas recuadas dos donos
do campo. De salientar a juventude que
impera no grupo .da capital algarvia a
dar uma nota de renovação de valores
e a garantir a continuidade. Pode resol­
ver a eliminatória em S. Luis a seu

favor. mas se não se deixar arrastar
por optimismos exagerados.
Frente a um primo-divisionário e em­

bora jogando no seu terreno. o Porti­
monense perdeu. Durante os primeiros
quarenta e cinco minutos ainda a equi­
pa pode sustentar com galhardia o em­
bate com o adversário mais categoriza­
do. Porém na segunda metade os ho­
mens de Leixões fizeram impor o seu

maior poder flsico e como tal a vitória
acabou por sorrir-lhes. Ao ataque da
casa faltou atrevimento e experiência
e tal factor 'foi influente no desfecho
do jogo.
Percorrendo o Pals de lés a lés. o Lu­

sitano de Vila Real de Santo António
perdeu por marca expressiva. Durante
a primeira parte e. enquanto as forças
os não traíram, os pombalinos suporta­
ram sem problemas o assédio dos via­
nenses; porém logo que começaram a
fazer-se sentir os efeitos dos quilóme­
tros. naturalmente que o grupo tinha
de ceder. No entanto os golos dos .ven­
cederes - alguns deles - foram obti­
dos em remates de longe e isso diz da
dificuldade que tiveram em acerear-se
da baliza do Lusitano.

VELA

Torneio de Pon-tuação
da Frota de Snipes,

e.rn Faro
Na ria de Faro disputaram-se as 8.a

e 4." regatas do torneio de pontuação
da frota de snipes n.» 358. com sede em

Faro e que sendo disputadas com gran­
de entusiasmo tiveram os seguintes
resultados: •

3.· regata - 1.··. Fernando Prazeres
e .Júlio Correia. G. Naval; 2.·· • .Jorge
Leiria e Margarida Baptista. G. Naval;
3.··. Rogério Ferro e Vitor Cunha. Faro
e Benfica; 4.• •• Rogélio Dias e Wernher
Heinen. G. Naval.
4.' regata - 1.· • .Jorge Leiria e Mar­

garida Baptista. G. Naval; 2.··. Fer­
nando Prazeres e .Júlio Correia. G. Na­
val; 3.••• Rogélio Dias e Wernher Hei­
nen. G. Naval; 4.·· António André e

António Martinho. Faro e Benfica; 5.··.
Rogério Ferro e Vitor Cunha. Faro e

Benfica.
.

Fernando Prazeres e .Júlio Correia
COmandam a Classificação.

XACREZ

José R. Nunes é campeão do

Alg,àrve em 2.8S categorias
Terminou com a jornada disputada

einm Portimão o campeonato do Algarve.
dlvldual. em 2.··· categorias desta

modalidade. que teve a seguinte elas­
siflcacão:

1.•• .José R. Nunes (Faro). 6.5 pori-
Stos; 2.·. Ablllo Cruz (Portimão). 6;
.•• Luis Fernandes (Faro). 5; 4.•• Ar-

.Jmando Verissimo (Portimão). 3.5; 5.·.

doaqUim Santos (Portimão). 8; 6.·. Deo­
ato Guerreiro (Portimão). 2; 7.·. Ma­
nuel Grade (Portimão). 1; e 8.·• .Joa­
qUim Salema (Portimão). 1 ponto.

---------------

ccFOLHA DO DOMINOO»
Roga-nos este nosso colega de Faro

a gentileza de informarmos os seus as­
sinantes e leitores de que não se publi­
cará ainda esta semana e .

devido à mu­

dança de ínstalacões das suas oficinas
gráficas.

Resultados dos jogos:
}.8 mão da 1.8 eliminatória

TAÇA DE PORTUGAL
Luso, O - Benfica. 6
Belenenses, il - Peniche, 2
Guimarães, 6 - Seixal, O
Alhandra, il - Sporting, 5
OLHANENSE, O - Cuf O
Oriental, O-L. Evora; 2
Académica, 6 - Leça, r
Marinhense, o - Espinho, O
Beira-Marl 11 - Sanjoanense (
Lusitano v. M, 2 - Braga, 5
Montijo. 4 - Torriense, 2
PORTIMON., O - I elxões, 2
Salgueiros, 2 - Feirense, O
-Os Leões', I - Porto, 7
COVilhã, 2 - Setúbal, il
Boavista. 4 - Beja, 2
Varzim, 2 - C. Piedade, I
Vianense, fi - LUSITANO. O
Barreirense, I - Atlético, 1
Famalicão, 2 - Sacavenense.: I
Oliveírenae, I - FARENSE. I

Jogos e árbitros

para a.rnan1aã
Tal!a de Porta_al

Cuf-OLHANENSE
Anibal de Oliveira, de Lisboa

Leixões-PORTIMONENSE

Oarlos Paula, de Aveiro

LUSITANO-Vianense
Mário -Mendonça, de Setúbal

FARENSE-Oliveirense
Virgflio Baptista, de Setúbal

Rosa Nunes. de Faro. arbitra o
encontro Beja-Boavista.

ROUBO DE AUTOMÓVEIS
Todos os dias os jornais noticiam

roubos de automóveis! ... Como evi­

tar esta calamidade?

Com a braçadeira ANTI-ROU­

BO, ficará assim descansado. Esta

custa a importância de um peque­
no prémio de seguro, mas vitalicio.

A venda nos principais «stands»

de acessórios. 300$00;500$00.
MAVIRO - Trav. do Monte do

Carmo, 29 - Lisboa-2. (Mostre este

TINTAS «EXCELSIOR» anúncio no seu «stand» preferido).

NO ALGARVE:

ODEMIRA - Daniel Coelho Camacho

OLHÃO - Electrificadora do Sul de Ar·
canjo & Veiga

PORTIMÃO - Electro Ráaio de Manuel
Andrade Santana

PORTIMÃO - Electro Victória de Joaquim
dos Santos

NECROLOGIA
João dos Santos Horta

Com 70 anos. faleceu em Vila Real
de Santo António o sr. .João dos
Santos Horta. natural de Castro Marim.

.

casado com a sr.s D. Brites Belião Hor­
ta. pai das sr.'· D. Maria .José Mar­
ques Mortágua e D. Celeste Marques
Horta Miguel. casada com o sr. Rogé­
lio Guerreiro Miguel. nosso assinante
no Canadá.

. João da Conceição Hel�na
Em Vila Real de Santo António. fale­

ceu o sr . .João da Conceição Helena,
de 62 anos. casado com a sr.' D. An­
tónia Simões. pai da sr.' D. Ilda da
Conceição Vicente. esposa do nosso as­
sinante sr. António Vicente.
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr.' D. Teresa Luisa. de 81
anos. natural da mesma vila.
Em VILA NOVA DE CACELA - a

sr.« D. Mariana Amália. de 82 anos.
viúva. .

- o sr. Manuel dos Santos .Júnior.
de 79 anos. casado com a sr.» D. Maria
Isabel.
Em LISBOA' - o sr. António .José

Branco. de 30 anos. natural de Silves.
casado com a sr.« D. Maria .José Sobral
Cardita Branco.
- o sr . .Joaquim Domingos Viegas.

de 45 anos. natural de Querença. casado
com a sr." D. Francisca Martins Benga­
linha e pai d o sr. Daniel Bengalínha
Viegas e da menina Elisa Maria Benga­
linha Viegas.
- o sr, Romão Coelho. de 81 anos.

natural de Paderne, viúvo. pai do sr.
.José Coelho.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

Cine-Foz
"'liD RIIDI dII SDnfCl AnfvnlCl

DOMINGO, um filme dedica­
do ao público de gosto requin­
tado Um, dois, três, quatro
(Ballets de Paris), em teen ira­
ma, com Zizi Jeanmaire, Cid
Charisse, Moira Shearer e Ro­
land Petit. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, pela primei­

ra vez num grande filme Dalida,
a extraordinária intérprete de

I tantos êxitos mundiais. Os si­
nais escondidos, em panorâ­
mico, Jacques Sernas contrace­
na com Dalida (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Golpe au­

dacioso, com Vittorio Gassman
e Claudia Cardinale. (Para 17
anos).

PURGATÓRIO·PADERNE - José Cabrita

Bazelga
STA. CAT. FONTE BISPO - Manuel Al·
berto Silvério Carrusca

SILVES - João Francisco de Sousa Girão

TAVIRA - Manuel da Conceição Currito

�.....•.................................

CORFI CORFIPLASTE
CAPACHOS E SEIRAS PARA LAGARES
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substituição vantajosa' dos
capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto português

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS - ESPINHO
TELEFONES: 920194·920195 - 920825

TELEGRAMAS: CORFI E CORFIPLASTIC-ESPIHHO

*****

Consulte os nossos Serviços Comerciais e Técnicol

QUE LHE PRESTARAO TODA A ASSIST:mNCIA

.................•....................�

VENDE-SE
Uma casa para ha­

bitação, no sítio do
Pocinho, em Vila No­
va de Cacela. Tratar
com Manuel' José
Valongo.

Alugam-se
Quartos a professo­

res ou estudantes na
Rua D. Pedro V, em
Vila Real de. Santo
António.

Âncoras
PrópriaJ paria arma­

�(5eJ flxes e £orrenteJ
de ferro usades. Com­
pra JV4C)UIM I. PI­
I<fl�.. - 4rma�ã() d�
J'êra.
Indi£ar .o locet onde

podem Jer vlstas,

Terrenos
para construções
Em Faro e Portimão, vende

ou troca por prédios rústicos
ou urbanos, ou mesmo terre­
nos para construções, em qual­
quer parte do Algarve.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 39 -

I telefone 416 - FARO.

.. _---- ...._------."

Movimento do Albergue Distrital de
I

Mendicidade de Faro

A VENDA NAS

BOAS CASAS

Entraram para o Albergue Distrital
de Mendicidade de Faro mais dois indi­
viduos. Um é do sexo masculino e na­

tural de Lagos. tendo-lhe sido apreen­
dida a quantia de 342$00 de produto de
esmolas. O outro é do sexo feminino

e natural de Olhão.Rep. R. S. CONTRERAS, LDA.

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

TELm. 369584 - 36958l- 33400

--------- ..._--_.

LOTARIA DE ONTEM
o 2.· prémio' da lotaria de ontem.

da Misericórdia de Lisboa. n.» 26.226.
de 200 centos, tem o earimbo e a marca
da Casa da Sorte.

.
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períodos de pousio. Seria, até, pos­
sível, tendo a terra sempre culti­
vada, evitar o esgotamento do solo

pois se algumas culturas retiram
certos elementos nutritivos do ter­
reno deixam lá depositados outros,
utilizáveis pelas demais sementei­
ras das rotações culturais.
,

Devemos ter presente que as pre­
ferências da população caminham'
para a variedade dos apetites. Na
alimentação, por exemplo, todos
querem comer grande número, se'
bern que pouca quantidade 'de ali­
mentos numa refeição e é também
mais .nutrttívo e portanto, mais
saudável. Pouca gente, nos países
mais evoluídos econõmicamente, se

satisfazia se sempre comesse só
batatas, só arroz ou' só pão:
A policultura vai, por isso, ao

encontro das tendências gastronô­
.mícas da população.

Mas há, ainda ,um aspecto mui­
. to importante. A agrícultura não
se deve encarar unicamente como

fonte de produtos alimentares: for­
nece-nos de igual modo variadas
matérias-primas de aplicação in­
dustrial .muitas delas inexploradas
em .Portugal (indústria de perfu­
mes, por exemplo); dá-nos ínúme-
'ras plantas com propriedades me­

dicinais e plantas aromáticas utili­
zadas na preparação de variados
licores, aperitivos ou condimentos.
Merece consideração especial a in­
terdependência da agricultura com
a pecuária: a agrícultura cria as

bases da pecuária mas esta, por
sua vez, permite o revigoramento

tem-se prestado a auxiliar regimes
impopulares que ainda hoje vigo­
ram em vários pontos do globo.
Vem isto a prop6sito do que nas

últimas semanas se observa no

Vietname do Bul, para onde os

Estados Unidos enviam, desde há
alguns anos, tropas, armas e aviões,
comprometendo o estabelecido nos

Acordos de Genebra. E porquê? O

Vietcong, a princípio um pequeno
movimento comunista, começou a

tomar vulto e a receber a adesão
das populações rurais, que, aliás,
viam nisso uma maneira de se opôr
ao regime ditatorial de Ngo-Dinh­
-Diem. E assim o governo de
Washington, para evitar o alastrar
mento de' comunismo, viu-se obriga­
do a auxiliar o regime de Saigão.
Este, porém, conhecedor da sua

força e também âo domínio. que
exercia sobre, os americanos, .pen­
sou levar avante um vasto plano,

dos solos e até a valorização de
não s6 anti-Vietcong, mas tamb¢m
anti-popular. E o exagero eætre­

muitos •produtos agrícolas ou o mi,sta tomou o lugar da prudência.aproveitamento de outras que se- As milícias especiais do irmão do
riam desperdiçados. Presiâente entraram em acção,A agricultura portuguesa não perseguindo e prendendo centenas
pode, de um momento para o outro de monges budistas, numa tentati­
dedicar-se a uma policultura .de-

va vã da família cat61ica âos Diem
senvolvida. Primeiro torna-se ne-

cessário preparar o caminho, ins- para abafar a religião tradicional

truirido os agricultores e, depois,
de 70 por cento da população. Por
outro lado, a cunhada, a sr." Nhu

o .que é muito importante, facilitar.
a rápida e lucrativa comercializa-

encetava uma «tournée» de 'pro­
paganda pelo Mundo pretendendoção dos produtos. explicar a popularidade de um re-

O mercado alimentar português gime que todos sabemos existe mer­
está, certamente, disposto, desde cê da força ambígua âos ameri-
já, a -receber mais variedades de canos.

.

produtos de forma .a enriquecer e O Vietmame é, pois, zona de pe­melhorar a nutrição mas, também, rigo e uma ameaça à reeleição ito
podemos encarar a possibilidade de Presiâente Kennedy. Mas, acima
uma rendosa exportação. -

de tudo, representa o produto apo-Precisamos
.

de criar indústrias drecido de um. regime, como tantos
para absorverem as matérías-prí- outros, condenado a desaparecer na
mas facultadas pela agríoultura e.. épooo: actual.
no caso das plantas medicinais e

aromáticas, arranjar proveitosos
mercados externos, possivelmente
dispostos a pagá-las por preço
compensador visto tratar-se de pro- mesmo tempo, o mercado dos pro­
dutos de qualidade, sempre mais dutos índustríaís.

valiosos e procurados por uma A par das indústrias com base

clientela seleccionada e exigente. agricola devem, claro está, desen-

No aspecto do aproveitamento
volver-se todas quanto possíveis.

industrial dos produtos 'agricolas
Não devemos é desprezar aquelas,

devemos, também, estudar porme-
mas antes, dar-lhes um lugar pri­

norizadamente as possibilidades de macial, quando a conjuntura eco­

aplicação industrial da nossa flora. nómica o permitir.
O desenvolvimento industrial

.

ali- �eguindo .

este cami?ho alguma

cerçado na agrícultura nacional faz COIsa se fa:la pela agrícultura po::­
progredir, simultâneamente, todas tuguesa. �a!> é tudo, e mesmo mui­

as camadas activas da população I to pouco. apenas um passo em

e ao contríbuír para o aumento da I
frente.

riqueza do agricultor dilata, ao Adriano âos Santos Gonçalves

JANELA
DO MUNDOFabricantes .Importadores

rOonclu8(Jo da t» página)

companhia do «mestre» Desidério'
Rosa. Oontra ,a maré, que vagava,
o remador foi-nos levando no frágil
barquinho até ao esteiro da Lezí­
ria pr6ximo da. fOZ do qual' fica o

viveiro. Aiamonte, ali ao pé, en­

tornava a sua brancura nas'águas
azuis do rio que tremulava de pres­
sa para se unir ao mar e ouviam:
-se as vozes, os apitos das fábri­
cas e o roncar âo« camiões do peixe
da bonita cidade andaluza que du­
rante alguns anos, em tempos já
muito distantes, foi terra portu­
guesa. Em grandes letras: «Bien­
venido a Espq,ña», cortesia a que
n6s não correspondemos 'do lado
de cá da fronteira, com um «Ben­
vindo a Portugal».
A manhã era algarvia - sol des­

lumbrante e quente e o ventinho·
norte que corria pelo Guadiana
abaixo, apertado entre os cerros

e desafogando-se em frescura na

planície da foz, parecendo querer
dizer: Até .que enfim, cheguei!

.

Desembarcámos em sítio pedre­
goso e lamacento, junto da porta

.

de acesso ao viveiro e salinas, al­
voroçando os cáranguejos que en-.

fiavam a sua carcaça corcovada
pelos buracos abertos no leito 10-
doso do esteiro. Nos restaurantes
de Madrid estes monstruoso» per­
naltas são pagos a peso de ouro.
Ali estavam no fio de água duas
lanchinhas espanholas a capturá­
-los. N6s não ligamos importância
a isso - somos um povo rico e de
paladar modesto.
Subimos para os valados, revesti­

dos de murraça e de ervas espinho­
sas, que servem de. diques e divi­
dem as salinas e a zona do viveiro.
O pé humano abriu caminho entre
este revestimento verde mas acon­

selhamos as, senhoras que visita­
.rem o local, a envergar calças de
homem para não terminarem o

passeio com as pernas arranhadas.
Ao longe uma nuvem de poeira as­

sinalava a aproximação do auto­
m6vel em que viajavam as senho­
ras. Pelo rio a viagem é mais c6mo­
da, mais pitoresca e isenta de pOei­
ras, o que tanto monta dizer que
é mais higiénica.
Desidério. Rosa - entusiasta, fa­

lador, dinâmico � explica-nos que
no local em que nos encontramos
havia um pequeno braço de rio que
ele murou, transformando-o em

comprido e estreito tanque em co­

municação com o esteiro. Lateral­
mente foram escavados grandes
talhões de armazenamento de água
para as salinas. E nestes grandes
tanques, que não chegam a ter
dois metros de profundidade, vivem
milhares de peixes que dispõem

Peixes para mllíonáríos que
os -mlltonàrlos

80$00kg•
120$00 kg.
150$00 kg.
180$00 kg.
300$00kg.

AY. ALMIRAHTE REIS, 4-e flEnTE

Li Estrllngeirll desde
Austrália d. 2.8 II.

Ráfias Suíças ».

Perlapons »

Orion 1 00%» •

(Ooncl1Ulão da 1.· "l1g'1UJ)

PESCARIA NOS VIVIIROS DO GUADIANA
LISBOA-1

-

nao comem
Peça"., a".,o�tra.

�nvillmos encomendas à cobrllnçll
de uma seara limosa para sua ali­
mentação. A nossa presença foi as­
sinalada por eles com o enrugar
das águas. Corriam como flechas
em todos oe sentidos e alguns mais
atrevidos davam grandes saltos,
parecendo barras de prata faiscan­
tes sob a incidência. luminescente
do sol.

Os cinco homens encarregados
da pescaria já, por ali andavam de
rede às costas (uma lavada), que
é a arte que utilizam para a captu­
ra do peixe do viveiro e que nos

parecfJu um processo antiquado e

bastante trabalhoso.
Enquanto Se faziam os prepa­

rativos, o loquaz e dinâmico Desi­
dério ia-nos pondo ao corrente de
particularidades curiosas. O sal
branco como a neve, estava a ser

amontoado nas salinas pára seguir
o seu destino. O ano foi sofrível. As
águas pluviais adoçaram as salinas
e 'não é 'com água doce que se faz
sal. Mas ainda assim não há muita
razão de queixa.
.Chantou-nos a atenção a grande

'quantidade de cascas de berbigão'
e pés de burrinho qUe há nos vala­
dos. E quisemos' a decifração da­
quela originalidad,e. JJl simples: fez­
-se uma sementeira desses maris­
cos, que proliferaram à farta mas

que encontraram nos ratos os seus

'exterminadores. Incapazes pelos
meios pr6prios de abrirem as cas­

cas, de que se haviam de lembrar
os inteligentes roedores? Pois dis­
correram que capturando os molus­
cos e depositando-os no cimo dos
valados à torreira do sor, cozidos
por este, moribundos, abriri.am as

cascas à gula ãos ratos. E assim
terminou a «aclimatação» âo« ber­
bigões e pés de burinho no viveiro
de peixes ãos sapais

.

de Castro
Marim.

Empreendedor, Desidério Rosa,
lançou amêijoas em certo talhão
aquático menos acessível aos roedo­
res, com o fim de estabelecer um

viveiro do saboroso molusco. Mas
também esta' tentativa foi gorada,
não pelos ratos m.as por outros
«ratos» que se bdnquetearœm- com

elas. E foi pena porque o empreen­
dimento prometia êxito. E um su­

jeito, mesmo dispondo do dinamis­
mo e da pertinácia do Desidério,
acaba por se aborrecer ·com impre­
vistos contratempos.
A pescaria não ia além de uma

âemonstração e de um obséquio
para um reduzido número de ami-
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gos. Portanto não valia a pena var­

rer com a rede o extenso talhão
de água. Começou-se portanto pelo
meio. Vestidos como estavam, os

homens meteram-se à água que em

certos- locais os cobria até quase
ao péito, Pelos dois extremos da
lavada puxavam quatro homens,
dois a cada cabo e ao meio um ou­

tro erguiá a rede para evitar a

fuga do peixe. E assim éomeçou
a pescaria. Lentamente a rede ia
sendo arrastaâa até ao extremo do
talhão. Os peixes iam-se enovelan­
do mas alguns, embirrando co1!p a

prisão, saltavam por cima das re­

des e iam-se embora aos saltos.
Uma ou duas liça«, aí de meio me­

tro, depois de fugirem retornavam,
também aos saltos, e metiam-se. na
rede. Dava um trabalhão aquietá­
-las. E uma delas, talvez da escola
niilista, saltou para terra e acabou
os seus dias na caçarola ou na fri­
gideira. Os pescadores, entusiasma­
dos, lá iam arrastando a rede, cada
vez mais pesada, até ao termo do
talhão aquático. Supérfluo será di­
zer que Os visitantes deliravam com

o espectáculo e desesperavain-se
quando os irrequietos peixes salta­
!!?am por cima da rede e, saltitan­
do garbosamente, âesapareciam,
por fim, na zona neutra, agitando
a cauda ao gosto das expressivas
armas de S. Francisco.
Até que, finalmente, se chegou

ao termo da pescaria. Os homens,
encharcados até quase ao pescoço,
foram unindo os extremos da lava­
da e de cima âos valados víamos
aprisionados centenas de peixes. O
que segurava a parte bojuda le­
vantava a rede para impedir um

pouco teóricamente a fuga âos pei­
xes. Mas isso não interessava, eram
tantos!" E, por fim, formou-se o

copo com a pescaria. Oustosamente
foi-se levantando a rede, estabele­
cendo-se que se retiraria apenas
uma 'pequena porção de peixe e só
do maior. E assim se fez. Enove­
lados nos limos, começaram a apa­
recer irrequietas burras de prata.
Foram-se atirando para terra só
aquelas que medissem mais de, trin­
ta centímetros. Entre o peixe graú­
do introduzira-se também um, ou

outro muge de uns vinte centíme­
tros que âespreetoelmente foi li­
bertado: cresce e aparece! Grande
trabalho deu uma eirós que me.dia
mais de meio metro e era' grossa
como um pulso. Foi difícil 'capturar
a atrevida que acabou os seus dias
grelhada em Faro. Do novelo de
'limos verdes iam sendo retirados
os lindos peixes, libertando-se logo
aqueles que não tinham «catego­
ria», e inquirida a quantidade que
a cada um interessava � e ainda
foram umas boas dezenas de qUi­
los! - abriu-se. a reãe para que
os restantes continuassem a retou­
çar na água até chegar a sua ve2.

Findava a pescaria.' Os cinco ho­
mens, encharcados e risonhos, 'le­
vando o seu quinhão de peixe, re­
colheram a arte e nós, com a caixa
do corro bem fornecida, encanta­
dos com o singular espectáculo, me­
temos até ao aloacento e mimoso
.Monte Francisco, contarnámos as

venerandas muralhas do castelo de
Castro Marim e demos por finda
a agradável manhã num. âos bares
da Ponta da Areia, tutelados pela
amizade e inexcedível camarada­
gem do nosso bom amigo Desidé­
rio Rosa, radiante por ter oferecido
aos seus amigos umas horas de
agradável recreio' - que n6s lhe
agradecemos.
Simplesmente nos parece (se da

parte interessada houver concor­

dância), que o viveiro âos saboro­
síssimos peixes deve ser ampliado
e posto à disposição das necessida­
des hoteleiras do Algarve. O que
nesta altura não vai além de um

recreio para alguns amigos, espécie
de coutada real, pode e deve ser

posto, em nivel industrial, ao ser­

viço do turismo algarvio. JJl que os

milionários que passam pelos nos­

sos três ou quatro grandes hotéis
não regateiam preços, discutem

poss1,velmente a qualidade e neste

particular o viveiro -âos sapais' de
Castro Marim dá-lhes satisfação.
Assim o compreenda quem tem ca­

pacidade para o entender.
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PAVIMENTOS PLÁSTICOS
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PLASTICO CAMINADO
LAMBRINS
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AZOTADA E EVITA O APARECIMENTO

DE DEFICIENCIAS EM ENXOFRE

�urgonefa Fordson
de talxa aberta, de 600 kgs. de
targa, em óptimo estado, vende:
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